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Kdioli'·iori 
Stifinaya . . • • • 
Onid postal 
fltl'191 d? 3 0 nAmnrol. 

VBO |>tavU1IBk 

•Oodattoa E a Ï Ï e a c í 
5cenh 

C a í a f ü n ^ j a 
Carrer Mellm, 10 Retires 

ÇPfiOP DB I .t RAMBLU 
M P R E M P T A : 

BsoBdei le r» , 10 bis , b a l n S 
7 , « / / / · i . 184 

AnnncU, Mcrnelea. comnnic·l· y m* 
elains a prous oorenrionsu. Pàr M 
edioiú dol ïPipr» radmoMo asquatas 
mortuori ei uns a les s ú te la lanM. 
Fer i-edidó (Ul mall. Qas t Ht «NB « i 

la miunada. 

Any X X I ntinu 49248 Saveelona: Dimaps 28 de febrer de 1911 Gdioió del VESPRfí 
S A N T D E L D I A : S a n t R o m » , abat . 

S a n i d » d e m * : Si l . H e r m e i y Adrià, mr^ —Quaranta h o r a * : A la izlacla narrociuial daSta. Varia .lel Mac—Horei d o iposlei* Ds lei s u del 
mati i te* » 1 d* la inrda.—DanAi A lo l^leslo psrroaulal de.St MlquM dot Port.—covi d » M a r i a : Ntra. Sra. d» la Misartrordia, • au igl-Ma — D a n A i 
ntra. Sra. de Is UercO. a »a Igl- sia. prliiie.'iada, o a la del 11 .—HIMB d ' a v a r : I.a Sia. Colamna de la d a g e l a c l ó de Nlra. Sr. Jeiacrliit; co'.or rormeK. 
— l .a d » d » m A : KprlB roior m o r a t . - A d a r a d l ò n e e t n a n a : Dliong. dia 1 üe Marn.Torn de SU Joaepíl. 

O b s e r v a t o r i M e t e o r o l ó g l e h d e l a U n i v e r s i t a t . - D i r a o t o r : E . A l e o t o é — 2 7 d e f e b r e r / 
HORBS D'OBSitnVACIO: " maM j ^ larda.—Bar8inetr« a y al nl»6li dal mar 7P'37; Tffi'iB.—T·mperator·ï: ru^uma iS'IaOt: 13*? ombra.—W-

nlmi. Itfn ombra- n'í ren.—Terapamlura al'ombra: W i 'r/ i.—naja a l a t I I horats'M —Alcoa araBorala en mlllmalrec 1-52.—araUJd'h'imtiat: W; fit, 
—Diraeclú >lsl Taat s.«.N. .·J.—raloctut del rent •; ' I I — m u t del oal: nu - i i i o - : enheru—Ho»ola: clasfac C K.: r , K. N.—canutal; OT, r : 

[ ^ aortida dal a o i ^ - 3 \ - P o i t a ^ y M ^ ^ « d i K ^ ^ 

morí cristianament el dia 15 del corrent febrer 
( A. C. S. ) 

L a seva afligida esposa Antònia Fabra, fills Antònia. Juli y Francísco. fills polítichs Manuel San Roman 
Cevallos y Concepció Miralbell Centena, nets, germans Carles y Miquel (ausents). germans polítichs Josepfi y 
Juli Fabra, germanes polítiques (present y ausent), nebots, cosins y demés gparents y la casa F . M à l a g a -
r r i g a , al recordar als amichs y coneguts tan sensible pèrdua, els preguen que*! tinguin present en llurs ora­
cions y se serveixin assistir als funerals que, en sufragi de Tànlma del finat, se celebraran el dijous, dia 2 de 
mars, a les deu* a la parròquia major de Sta. Agna, per qual assistència els quedaràn sumament agraïts. 

L e s m i s s e s d e s p r é s de l o f i c i y desseguida l a d e l p e r d ó l 
E l dol s e dona por despedit No's c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 

Bis E i c m i . 7 l l ins . S n . OisbM d« Barcslona, Girona y Vich s'han dignat concadir r·O d'es d'indalgeaeia par cada acte de pietat o carl lat c r i a l í a n t 
i jue's p rac t iqui en suftegi de l ' i n i m a del flnat. 

m E L N E N 

141 
ha pnjat al Cel 

0 à seus p a ï t s , germans, avis matoms. ondes, cosins, d e m í s poxcailü y 

Icte talMW» socials cPcdrerofl. y MSn» y c H i j o d o F o Pedrerofi -. .i) pftrtidpw aJs 

amid i s V oomsgiilS tan sentida píKrdua., c b jvoíri·en se s e r v d à a assVseir a J* casu 

mMrtutnia, r ^ a ç a Le iamendi , 34. d e m à d j tnco·cs , a les deu d d ma,»!, pfpJiïac/·iii· 

Ï«a«y9ff 4-* UiflWTe' a t» íg les ia pu-UTcvquíaS y d ' a l í (* » darrera t-sta^la. 

No's c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t . 

LA HÈRNIA 
y e l s Vondatgos B a r r è r e 
de P a r i 8 » e l à s t i o l i s y s ense 
re s sor t s pera a b d ó s s e x e s 
y n e n s . - U N I C l f adoptat 
per t ' K x ^ r o i t f r « n o ^ « . 
S * f i N S A a ï E N J D E F R A N C H 

N o ten im acetssitat d 'elogiar nostres 
aparells, perque son ben conegrus i>ds 
senyors metges les sovef; qualrtatjs, BU-
p t a i o n e lots els sistenves-

So fan aplicacions tots ets dies. PAS­
S E I G D E G R / V C I A , 30, primor. B A R ­
C E L O N A . 

A F I G U E R E S . H o t e l C o m e r ç , c l d i ­
jous, d ia 2 de mars. 

A G I R O N A , H o í d F i s It&Jianp, d 
dissapte, d i a 4 de mars 

Demanis d tractaf d e n t í f i c h « I À HeT-
niai-. D . A . Ferrer , Passeig de Gracia, 
n ú m e r o 30, primer, Barceldna. 

R E I H N I S C H E R H O F 

Nina îr,lpl du 
l l l l / D l .erordre-150!liU.-Prou mod. 

Ferro-carríl d'Orleans 
La C o m p a n y i a dels Camins de F e r r o de Par is a Orleans a v i s a al p ú b l i c h 

que la G u i a l l u s t r a d a de la seva x a r x a pera l ' h i v e r n 1910-11 sa t roba en venda' 
a c t u a l m e n t a les b ib l i o t eques de les seres es tacions , ois sens despatxos de Pa­
r i s y a les p r i n c i p a l s agencies de via tges , a l p r eu de HO c è n t i m s de f r aneb . 

T a m b é s'adressa í r a n c h a d o m i c i l i , con t r a l ' env io de 50 c è n t i m s de franeb 
en segells de cor reus , a la < rAdmin i s t r a t ion Cnnt ra le , I , Place Y a l h u b e r l , Bureao 
de T r a f i c h - V o y a g e u r s , Paris , ( X I U . » ' » - ) , 

Aques ta G u i a t é m é s de 320 p à g i n e s i l u a l r a d e t ab i n f i n i u t de graTals . 
A d e m é s , a lguns p l à n o l s y cartes, a b els dalos m é s ú t i l s pe ra ' l v i a tge r , c o m son : 
D e s c r i p c i ó dels i n d r e t s y l i o c b s d ' exanrs ions per l a T u r e n a , pe r la A u v e r n i a , 
per la B r e t a n y a y pe l Centre de F r a n ç a , a ixfs com els ho ra r i s dels t rens , p t i n -
c ipa l s c o m b i n a c i o n s de tar i fes , e t c , e tc . 

V i e s U r i n à r i e s . Aparelia pers r e u r e l a bufeta, uretra y rentar ela ron-
yone. De 12 a 2 y de 0a 7. — J O V E L L A N O S . 0 . 

ílr F Ppraornan de l • H08?11»!* de Parí». V i e s u r i n à r i e s y s a e l F u r o f a . 
* O t o a i l i a u Plassa Hrquinaona. 2. l.er De 12 a l y d e 3 a 6 : fesUosdelOa 12 

8- Rambla de les Flors-8 
A r t l o l e s a o r i f l o a t a b e n e f l o l d e l s m e u s c o m p r a d o r s y c o r r e s p o n e n t 

a l a p r e s e n t s e t m a n a 

Plates o BANDEJAS . de faries formea, me­
ta l l M K BLAT. deade Ptes. 040 

Fent us de iea fa ru l ta t t que 'm concedeix el contracte de compra vie les mines da 
la disolta c S o c l e d a d F e r r o c a r r i l y M i n a s d e B e r g a » , en el quai a'estlpula 
qoe Iea obligacions que e'emiKan serien amorUsedea ea M) anys o abans si oixla m » 
c o o n o g u é s , he resolt amoriisarles Iotes al dia d'avuy y . per lo tant, ela tonodors de 
roateixea podrAn passar a cobrar l l u r capital , m é s els interesos dels mesos de jaaer y 
febrer del corrent any, a les oficiosa dels senyora Taberner, Carles Tolrà y Uanaut, 
S. en C , ahontas ' is facili tarà Is correaponent ractnra desa presan(aci6 y cobransa. 

Barcelona 28 de febrer de I K I l . 
J o s e p h E . d e O l a n o . 

E S T A L V I D E S A L U T 
R O N Y O N S « 3 * P B T G B « 3 * E S T Ó M A C « 3 * M B L S A 

AIGUA DE VILAJUÏGA 
ü n i c a i n s u s t i t u ï b l e p e r a p r e v e n i r i c u r a r 

l ' A R T R I T I S M B i e l M f l L D E P E O R S 

Preferida p«!s bons melgM, és la de aalor »cBda I U WÈ» EMSOUIICA E l 8A CLA8» 

D E M A N I - S P E B T O T A R R E U 

t&nl deporilarl: JOSEP ESCUDEB • Ballén, 911 97 • Tílífon 8M7 
CtDlral: Buabli ée i t i riori, 17 - Ttiifòn 2Í71 

E. F . E S C 0 F E T & C : 
RONDA SANT P E R E , 8 

Fàbrica de mosàichs hidràulichs 
Articles d'ornamentació y decoració en marbre, pedra v fus*» 

C A T A L E C H S Y P R O G E C T E S G R A T I S C l a u d i D u r a n 
^ Constpuoeions "MONIER" 
Barce lona . — R o n d a S a n t P e r e , n u m . * * , ba ixos 

D i r e c t o r t eonlch : D o n Claudi D a r i a Ventosa, arqui tecte 
ll» Aqueates construectons, que per l l u r durada, lleugeresa y impermeabil i tat , no 
th?*'1 r i v a l , eo recomanen mol t especialment als senyora enginyera o fabricanU, pora 
Hh l ' l u t r ab ï e n l a l J a y economia ela d lpóa i t s de x lnch, p lom o ferro en Uura diversos 
tTu, ci<>nsindustrials, y als A j u n t u m o n t s y agricultors pera'ls d i p ó s i t a d e gran capa-
í»,1- on a u b s t i t u c i ó dels fabricats ab m a m p o a t e r í a y rajoles, dealinats al proTeiraeni 
I , , '«ueg de les poblacions y pera regar els camps, emplaantae ab èx i t cada dia superior 
t f ^ ' a i s t e m a , en canonades de gran d i à m e t r e ab dlferontos pressions, pera conduc-

i 08 .v canaliBBClons d'algues. , . , , . 
^ h Gonstitnelx u n a e s D e c l a l i l a t de la casa la c o n s t r u c c i ó da aafreiga transporlablea, 

^ e r c s . e l g ü e s , s e r p e n t í n s . e t c , m o l t e c o n ó m l c h s y forta. 
^> r « W » n au < i dnpat*. mimiri tS/S 9 • * >1« talltr», itiim*ro j j t f j 

^ O L E G I DE C A T A L U N Y A 
B A I X I /ADVOCACIÓ D B NOSTRA SENYORA D B MONTSERRAT 

OetuMl etptcialmtni per S. S. el Papa Lleó X I I I • 
k ï r l g l i per les prolossores donya Josepha, donya Pranciaca. donya Remey y donya 

à n . e* ' V u ^ A r r , la oooperac ió de diatlngits profeasors. Director espir i tual . 
^ ponaionletoay exteruos. Espayosos patis d'esbarjo, C l a r i s , 3 1 , pra l . y p r imer 

üneraria Ferràm Palla, 8. -Telèfon 949 
È̂LLERSBÜFILL-CANADELL 

i 

11 

DE 
I 

TARRAGONA 

5.000.000 
A U T O R I 8 A T 

per R. D. de 21 d*oetubpe de 1910 

de 5 0 0 PteS* cada una 
(autorlsada per Reyal Ordre de 10 de janer de 1011) 

I n l e r ò s de c i n c h p e r c e n t a n y a l pagader per semestres vensuts , essent 
a c ó r r e c h del tenedor els impos tos . 

A m o r l i s a b l e s en 30 anys per semestres y a c o m p t a r del aexl a n y de la p r i ­
mera e m i s i ó . 

G a r a n t i t ob la s u b v e n c i ó a n y a l de 300.000 pessetes, que l 'Estat se c o m p r o ­
met a abonar a la J u n t a d u r a n t 30 anys y a b els a r b i t r i s y d e m é s ingressos que 

aqUeLaaem?sbióa'tindra l l oob a les of ic ines de la J u n t a , c a r r e r d 'Or ien t , 2 , e l d i a 
15 de mars p r ò x i m , desde les n o u del m a t i a les c i n c h de la ta rda , per subas la . 
El t i p u m í n i m fixat pera l ' a d q u i s i c i ó de les Obl igac ions se rà" ! de In par . 

Els su sc r ip lo r s d e u r a n en t regar en la Dipos i ta r ia de la J u n l a 1 i m p o r t de es 
Obl igac ions d i n l r e ' l t e rme de v u i t dies desde'l dia en que s T e r i f i q u i la 8"bas ta . 

Les propos ic ions sa fa ran per esc r i t en p leoh tanca t y m i l j a n s a n l el t a l ó 
r e s g u a r l d 'haver d ipos i ta t una o a n l l t a t e q u i v a l e n t al 10 per 100 del v a l o r n o m i ­
nal de les Obl igac ions q u e ' l p r o p o n e n l desi tgi s u s c r i u r e . 

h i G a u í a de l d ia 10 de febrer del c o r r e n t any p u b l i c a I co r re sponen t 
a n u n c i de subasta . 

n r v i / - C T « . « . . l i ^ i - s do la C a s a P r o v i n c i a l d e C a r i t a t . Con-J)r. D O L C E T , OCUllSta de 12 a I y de 3 a 5. P E L A Y O , 8 . 

— w « * ^ i-vr" v A v A o c ''r ' l lch ,nelRe de 18GarriRa ys?."1 " í 1 " ' 1 , 
F . M A S D b A A A A K S i.a trasladat el consultori a BarcMoDa 
U u r i a , í l ^ a U o a . pr imera. Pi.betes, Gota. Heuma, Ko...vó, Fetge. Da 3 a 6. Te:éfon 3519 

Valors, Cupons, 6iros, Comptes Corrents, Cambi de Monedes 
R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) 

V I N S F I N S D E C U L L I T A P R Ò P I A M A G A T Z E M Z = 
Puresa absoluta - Preu econòmich R a m b l a de C a t a l u n y a , 85. 

E i Cos cjkc&oral n o ha donat may a 
les oloc-ions provincials l ' i m p o r i a n d u de 
les l legí slaDvrt o de les de- rcB^dorsi l a . 
eprovfnfja» l ia sig^t O M i s i d c r a a a x i r fmr 
com una rosa a r t i f t r i a l , u n organism? 
nw>it, o ir>f<yxmd, adhucb La db Barce­
lona que fins o n Ccmpf· de la d o n u n a c i ó 
dcl.s ye i l s p w l i t s mnsWquiclis . si no de 

^ ' i - taf y do r f í ·&és . o t u n v - d d tíad-
ftàtMsiració. S ' i ü considu-afc a la IAJMIWT-

oquivocal l'apVegrar c n u n d i s f c c e puovin-
o a l , c n o l i {brans, dos d i s t r iucs j i i d i -
cials, moltes vogades sm&o r c l a d ó y al­
gunes d'oposada c o m p r e i d ó y «fo ncoes-
s t-its difcri jnics. y J'aJtomar m l ' c l - t c í ó , 
cn k f i capiuds com Barcei^na, d s distric­
tes quo ics formen; k» qual ba f i * que 
malriKsH els c r u t a d ï n s no sVntususnRS-
stn gaire en aquesta nipna d 'dccaoos , 

n i a Catahinya, f iesprés d d diesportar 
d d Cos c i e c * o « I y efe la ^'ivtflcac.^6 cW 
suf ra^ . 

V os u n g r a n Wrtó dets ciutad.*n= d no 
p m d r c mten^s n v í s s i m o n Ics eber ions 
do diputats ja ronnci i ih· : l a Dipuiü'j<5 cs 
uu o i g a n i s n v cneodor de r u l i u r a y de 
riquesa, y u n organisnw regulador : t í 
acc ió prepta cm Jes l'ics do c o m u n i c a c i ó , 
ax l ' e n s e n y a n ç a superior especial, en Ics 
manifcsCacions d o aultnra y en la b̂ >n<y 
f icenaa ; y t í a cc ió c.vnsultiva y tn fo r -
rnativa cn la g w t W d d s municipis , epcut 
de la infhKjacu que p a l caterrar c n k» 
C o m c n d r « Adraui is t ra l iu , m Ics doo-
dons de senadors, j ï to e t c 

P e r ò , c o m qbens tril>uts ab que l a d i -
p i i t a d ó nodreix sem p^csirocs; no pesen 
direciamanf sobrc ls ciuiaoans, pam quo 
celebra poques ssssians ptibliqucs y . per 
lo tanf. s'ni í a n podis discursos; c o m 
quo l ' ac r ió do .cultura y do vies dC co­
mun icac ió y de b e n r í ï c e n d a , o n o arrt-
ba a c o n c i K « n c n l do les masses, o l a 
prempsa no hi dona ' l color quo dona 
a all res coses, lo cert' es que passa mplt 
dcsapovcb'uda l 'acció de la D i p t r t a d ó 
co la \ndii d d s pobles. Perd n ' h i h à ponu 
fixantse una nuca c n l o que ha fet, fa 
y i>reí*ara la nostra D ipu t ac ió , pera pea-
dre in t e r è s en les d e c d o n s quo paden 
i i i f iu i r on sa marxa. Ment rcs per (una 
banda la t i rovànoa11 do B a r r d o n a es 
la m i l l o r servida d o carreteres p r o v i n -
clals. memres se desenrotlla ' l plan do 
camins vehmals y se p r q n r a ' l oo ío r ro -
carri ls c c o i í ò n v c h s . {qu ina obra do c u l ­
tura superior vstíi fni« la D i p u t a c i ó de 
Barcelona r E n is» g à b i e s ms t imdons 
creades en d s darrers quatre anys, p l o 
nes de \ i da , d e fortalesa, de sanitat. 
IN M ICS Ilevors dc d p^rvindre do 
Catalunya, la riquesa a r t í s t i ca y cientí­
fica d d s nostres hereus. Es a i plegat 
que's desenrotlla en d s distncies torans. 
en les comarques d'aquesta cp t t tv inca» , y 
en la capital, to t u n plan d'cnergfes pro-
ductores. do facil iració, d 'artre ' ·nich pro­
g r é s de lo n t i intm, de lo nmra l . de 
lo mtcleotual ; es ara, quo en els infor-

m.cs d e la CORÚSSU P r o t à i c i a i . sola'o 
aoorls de nos tro Ajuntaroont. s l i a po ,̂ 
gut i c u r e l a fo rça . La influencia d e 
D i p u t a c i ó . E a ella ha c o m e n ç a t a t ro­
bar d lerrouxisme dissipadox y perdluLv 
n l 'a iurador a los seves iVpgïilítatis y a ITB 
seves consaipiccnaes; en e l la h a n ppf 
g u ï t robar d m v e m a d o r d v ü y d ma-
Tustrci f o n a m ' n t do les s w r s rcsohi-
cion5 c t a ü r a ' i desgavdl mun ic ipa l ; art 
f-lla l l i Là lí>I í-t « fc iMf^»* IVcruwTf Inafcg, 

·fesK·«K*nWnes v ^ p · ' n m t & t s t M t.'at«T»iniJ«r 
quan la vourA tomada, al» d p a t r i ò t i d i 
concurs d e toftes les comarques catala­
nes, D 'nr . i t adó general de Catalunya, 

FS p ç c a 'onsid<rar que i i D i p u m c i ó 
provin rial do Barcckota, arca santa d e 
ta cultura calaiana, pugui caure sota i . t 
d o m i n a d ó o ia imflucncia Torrtaisisla, que; 
fora ia deslru~ci6 o i ' cn to rp inKnt ; fií 
tristesa eomnaar, n o mfs que per eqiri-
w>caciar»s de d i r ecc ió , per mires raquf. 
t'Qucs, por DO saber veure ia impnrtarik 
eia d d probicraa r l a trascendencia dK 
l ' a m i a d o p j x M ' i n c j a l , que jxijruiD entrar «i 
l o D i p u t a d ó sis o sec diputats l o r o u x i s · . 
(f*. que cn ia renovado bienal ^iaenta^ 
npden pujar a deu o doitc. . . A d e u s w v 
í- 'arorc, tots d s pianR do r e g r í n c r a d ó . 
dc r>rogTÍ3. d';uia a i k u r a , d ' influencia 
m o r i dial , do glorioses aontacioms... LtB, 
ç c s s k m s foren escenes ( l 'oscàndoís , e í í 
d ioanxais i ^mes de discotxlia, tot e'&j· 
turar ia . to t s'atnissarla. y Caialuuya sn»-
fnr ia u n cop mor ta l , l a n o n m causa's 
m r r í a frenada, aturada. M i r e u l o que 
ha passat a i 'A jun tamen t y preneu iota 
exemple, dutadans dc Catalunya, bona 
b a r r í * onins. homes de ffc y de t r ebos 
de les comarques catalanes! 

Per a i x ò cs de d d d r c l'.iceat j i e tí 
U , F . N . R., que ba t ingu t la c c n » a v ( 
de tots d s catalanistes dc Barcelona ^ 
de fora, fits d d s ciutadans que rn&j 
e n l l à de les nostres fronteres t r c b a l k K 
pera despertar d s pobles seus, eren IB( 
<lespcmt Catalunya; per a i x ò l ia sigut 
npiaudi t d pa t r iò t i ch acort de l a Lbga 
Regionalista y de la Coal ic iú dc Ics Dre­
tes, que s'han fet u n devor d salvar, 

« n i a parc quc'is hi cs possible, d p e 
r ' i l ! de l a nctoria, lerrouxista; per OIKÒ 
as p r e c í s que to thom trebail i c n les dec­
dons d d 12 de mars y que. prcscindiínl 
dc tota idea po i i t ka , de tot egoisme da 
'gmpus. se port: ai t r iomf l a C A N D I ^ 
D A T D R A B A R C E L O N I N A , c n d tfeï 
tírfete 11 pren-mciol, y oòJ tdan í acorts $ 
aacituts que dolen cn l ' àn ima , se proco-
ri Ja derrota del lerrouxismc e n el efe-
tirirtc 111. K-nl possible, a b la oojabo' 
r a c i ó de to thom que estimi a. Ba ix de» 
na, d t r i omf c n aquelles barriades del* 
candidats que representen a e d ó caiaia 
nista. 

KJ regionalisme no ambidonAl ilochsL 
a m b ï d o n a la sa lvac ió de Catalunya, «7 
he de i a ciutat, l a d e s l ü u r a c i ó de k' 
<lonrnad6 lerrouxista. 

J ^ / J > / í T 
Cl banya-riquer 

Alià en les delitoses arbredes de la 
Sdva , riquesa y bellesa a la vegada d c 
l a comarca, hi viu una plaga maJncia 
que corca'is arbres y d s £a pols. Ja,(3 
hi vefureu de drets y Vcrts y ab brancams 
magnfficJis y ab fuilareda e^plamWosa; 
paro tot d 'un cqp paren dc c r í i K c r y 
sc mustiguen y se moren... E l banya-
riquer d s ha mor t . 

Quan v d g a Barcdona endiumenjada, 
b u í l e n t dc vida. I lençantse a l sol, a la 
alegria, al passeig, a la exhibició, sense 
v d g u c r hi penso en ct haaya-riquer dc 
les riberes de U S d v a ; t a m b é B a r c d o n a l 
t é í seu banya-riquer; t a m b é viu dintre 
sou un corch que va roscgantla y que 
la m a t a r à si no ' l desi m i m . 

(Ciutat immensa, d u l a t b d l a . ÚOÚkl 
est imadaI T 'has posat com cap .'Jua ciu­
ta t d d m ó n ; vora la mar t n í s blava, 
vora Ics montanyes m é s verdes: La mar 
t'ensenya Ics escumes blanques com 
gu ami menis de randes; i a mon tan ya Ics 
flors de ta ginesta, com ruixats d'or. 
Y tens u n c d b l au y un aire ileugor, 
y ots tota plena de sirapada, dc btilir 
aletTre. d'aspiracions, dc somnis. K í r s i a y l 
oue t 'han oarat a l m k g dd , c a m í y ame-

nacen la teva d d a . Si no destrueixes d 
banya-riquer. d l te destruirà , a t u . 

Es p rec í s l 'esforç de tots pera des-
t m :"i >. c-.s preds que sapiguem prescin­
dir dc les mires panitistes pera aten­
dre sojs al b é gencml ; cs p r e c í s que tot­
hom s 'ajuhii pera destmir d corch n u * 
lestmch, saltant a Barcelona de la m i ­
na, dc la mor t . < 

Si ara l ' a tu im tí lerrouxismc, s e r à m é s 
f àcà v è n c d completament en les dec­
dons d d n m ombre. en les que Barcdona 
s'ha d e recobrar a s( mateixa. 

P O L . 

MASCARBS 
OOOMIÀffÀ. Pl'CdKSS OP li. 

N o , Duquesa, no 'm 
iMatomal , no acabeu settw 

Pera é s s e r tteia» -ii de i toc, 
d r ia segurament una altra í'otílJ 
mena d i í e r e n t a de bras, no aq 
r o d ó vora ' l colze, tan gracd a 
nyeca, que h o m deliraria p^r cTnoraoB-
bu".--oh Duquesa dc Dcvonshire I - a b rq-
sari de pi tons-

Y caldria una ncp,a fo rma da r ^ H a v i í í 
- n>és perua o m é s a b a i \ < k « a d a . - H 

IHtRK 

m paa! 

icst, tan 

ha, mih 
braoe-
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Tusquets ^ C" 5. en C 8 ^ : 
{Valoro y cupons.—Rambla del Centre, 9 
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Afarta tf< fíbflt. 

Mi Hijo Salvador 
de 4 anoa dc cdad tuvo la 
toefcrina cuando tenia 5 me* 
«es, adcmaa era raquítíco. 
sua haesos eran blandos y 
crecía con laa piemaa torci-
das. EU Doctor preacribió la 
EmuJaión Scott y este pode-
roso tóníco, mudó por com­
pleto su constitudón endc-
ble. Hoy dia mi hijo es <u-
erte y goza dc salud inme-
jorable. 
rwluTv»» M D SALVADÓ* M U E N C I A . 
CAM Carien. 44. BArattei. 10 MAVO l · l * . 

NA At M M U qw lawa UMo» Sí», a^icc* 
•diada coa bccacnoA U EmtUta SCAU 

TuapoM « o t n f e f a * prr i n i p i * lat i 

i · l a d * 3ta«,p(»a s>« «a raaU»d 
ao pMdta d l » kAb«r carAda aafaa cota da 

cl txopo preóoM a a ^ M k 

Emulstón Scott 
Qok» fii» EaretiioB ScoO. ratachaia • ae 

r e m OBaliioa. Se paadea d u f CAAO* da 
i del m—do d n l ú a d a ca « w la 
« l M « n d a l a 4 o d a n a r n q à M M . 
V t t í t * m n a n U t o t m DL C.rto» 

I l i i M a c » 

Oaa ïsantra (raH* I t a r i c 
MArto. CAOC é t VAIOKÍA S U . 
<< 7S ets. ca Mlk» PUA cl I n i 

Sí, poQMr,—>a veywa que 'm feu d i r I — 
Un «acec menys porcunoni^s. QQaimtcs 
I b u n s pagueu a U nodr jça , Duquesa? 
ÍVOB t o m i dret d ' ignorar Ronasoau). 

Y caldrScn, sobretot, G c o r e a n a npbh\ 
cgtMsta, uns alrrcs ulls que Is 

KenyaMu per RoynnJds ab p rec i s ió eic-
RaxitaL—uns u l i s m é s tendres, m é s graus, 
m é s huimts, m é s dcÀorosue, tnés alo-
gWR,—menys purs, menys indiferents y 
e r t ranya a U genera! positura joganesa. 

• 
• * 

CÍÀlfffJl·ADX.·MK UMIVBTIUS, FI10S0PB 
iBebè enocl t^sMicb, B e n j a m í fl l· jsaph. 

—JRfldd, barba rodona, celles rodoocB, 
ba rba nadooa. nas gra t iosa lmai t r o d ó , 
c n rartg de i ' òva i pur ckJ rastre, c t> 
k n do rosa, e m m a r o r per i a cmpoLaar 
d a pemicc.— Blaus y clars. «Is uUs cx-
pr4»9cn, 6 ' ^ans Saint-Lamocrt . la, do i -
çtxr > l a b n e v o l o i u a . 

V a n k » l ' h a retratar. T a m b é ta l 
Drouais , pintor d 'deganoKs obscenes. 
( T a m b é b ha fet d bubt o n ttAÏiL· a n o 
« t ena t Çni f i e t i .—Però bont s'assembla 
m é s «e en sos retrats e-n t a a a m w í , qoc 
jwnofi 30VHU h s tabaqueres preoknuc. 

JMJs gmns Oavie scisuals y d<is vdh 
pui .ciocc:: bn j í i a erudita oonversa, 
qua es u n U.ure raciocinar. Tra ru iu i ! y 
ben educar, thu tt p r í n d e a matcriahsta. 
l a mí rx tma epituna..*—Mos, i q i t è oct> 
f r e en aquost n x j t n a a , que vo>'C9£i d o 
pofcto la « r e n i t a í a i terane, y e l pos­
t r o <jcnir<nin7> «SÍ u m ganyota r io ien ta? 
j B s que'1 f loaopií hu trobat una d ih -
kjultat l òg i ca m son discurs? i O b é o n 
pejK)chm<T.T ai de ÍA teva coi>-
rtonria? 

N i . L a Cuisa cs m é s simple. A b ds-
I k i a eí nas xa lo havia i t fpuat u n poJ-
tfim Ueoger do r a p è . . . Y e l r a h o n a m « i r , 
r -nUadan i o) «sub pra-, tura p r«e -p rx , 
*am isub^ub, denique pne-sabi—cencloo 
kfuna manera n o prevista p d i obecurs 
« B q a i W i c ) » : a b u n r s t c r m r . 

X B N J Ü S 

Polítiques 
Una conferencia interessant 
Ho es 3a donada per dua E m ü s Orn i -

a t a J o r a t m ; Conservadora de .Ma-

S'ocafÀ de} «Por QUÍ n o es lo que 
kfebe ser ei Correo cu Espafias. 
• ü u g o i i s i a ressenya que 'n i à La Epo-
l e u , difrué'í CQnfer<aif-flr.t—assessor de l 

Ki y c r L a Cicrva en ics ienametnais v 
ccaiatks reformes estabterteB a Co-

rrens per aquell ex-minisue ocoservador 
i—que ttsuótxJ es a p r imer documen-
l o quo hahia de c t r g a n a a a i ó n de l servi-
|dio de Corroos—Jas « O n i c n a n z a s de Cpn-
hereves;, de Baroelona—. 

Informació 
Vaír tM 

— dBuir,»a>gí a ia i ^ t se c e i e o r à a i 
Centre Ca tò í i ch de P r e m i à una important 
Ved íada , en i a qual p ronuodarec eio-
viucift", d t t í . i m o B ois « e n y o r s M e o c b o , 
Jovor y M o n , de l a S e c c i ó dc w r g » -

Íiamiti del Centre dc Joves pera b . De-
ensa .SocuU, resumiN el s t j iycr reCf l f 

— E i seoretan d e l C o m i t è de Defen­
sa S o ò a i va anar drumonge a Sant Boy 
de Llobregat , bont d o n à una conferen­
cia, quc's v é g é mok oonoor re í ruda , en 
e i loca í de l Centre Ca tò i i ch . 

—Es m o r t , a Barociona, d o n Joan B . 
F a u r ó , so no ta r i de l a Junta m u c · · à p a i 
de i C<ffl6 electoral d'aquesta ciutat, y 
de i Jutjar municapel del Hospi ta l . D o n 
Joan B . F a i v ó va é s s e r u n funcionari 
iliawfri im . q u i va posar tot e t seu es-
fors en cumpl i r els den ers de l seu cà-
TTO-JI. ( D , E . P.) 

A b aquesta d e f u n d ó . l a secretaria dc 
l a Junta municipal del Cens eJectoral 
c o r r e s p e n d r à al futjat municipal dc l ' A u -
diencia. del que n desempenya la secre-
tar ta e í digne funcionari don Lhris G . 
G t h b m . 

— E l s eocks d e l Centre Catalanista dc 
Girona avuy han dinar junts a i a Fon­
da d ' I ta l ians d'aquella ciutat, r o m m o 
morant el X V I I cap d 'any dc l a funda-
d ó do la entitat . 

— L a amfe rcenoa que d o n O c t a u D o 
tn í -nodi va oomen'^u* diumenge passat 
al Cfrcol Tradicional is ta , sobre 1 viatge 
do l a comiss ió carbna que va anar cv 
Frohsdorf darrerament, s e r à acabada a l 
mat coc l ioch diumenge vinent. 

— E l Cfrcol R e p u b l i c à Federa* dc Sa­
badel l ha orgamsat una s è r i e do o m -
ferencios que t i n d r à » l loch c b diumen­
ges a i wespno. E n t r e les p-rsonabtats 
que figuren e n l 'ordre d e b oradors anun­
ciats, f iguren d o n Pere Corominas, tel 
•enyor Afart í y Jul ià , y altres. 

. — L a Junta mrec t iva d d Patronat tra­
dicionalista de Santa Mi idrona , bn que­
dat oms t i ru ida c n l a s e g ü e n t f o r m a : 

l ' r eKxki r t , d o n Bar tomeu Tr fas ; vo­
cal prmer, senyor duch dc Solfer ino; v o 
Cal s e g ó n , d m M i q u v l Jun>vnt; v is-pra-
adent . d o n RafcJ r o l o h ; consihan. d o n 
Pere S c r d à , P b r c ; tresorer, don E m i ­
l i O l l é ; secretari, don J o s « n h (Miquel ; 
v b-secretari, dem Sai v a i o r Guxcns. 

— E l Centre regional de veterans car-
Itns ha cambia t e i sou loca l al carrer 
d c l a T a p i n e r í a . 33 , pra i . s a ; >:u 

L'espasí 
de "El Progreso" 
E n aquests dies de Carnaval « E ! Pro-

greso» s'es excedit. Ens conta ab i m 
entusiasme-reclam que't Fiscal l ' ha de-
noneiar per unes rat i les ouc t ranscr iu 
n o v a m n u y que diuen a i x í s : 

• D e una ú a t i a f o rma es impos'bte 
ia r e h a b i l i t a t i ó n en que se suefia. M a u -
ra puode snbir aí Poder cuando Palacio 
quicra, p e r ò uno y o n o reaponder in de 
l o que ocurra , ai es que quoda a ú n saa-
g r e <xi nerra espofio.a. Nosotros n i si-
q u e r a queremos pensar en que u n dia 
suba M a u r a a l Poider. 1-1 orgul -o dc Ma­
r ia AiUcoic ta , sus temeridades, perdJe-
ron à L i » 6 X V l . Con M a m a entrar ia d 
pueUo c n ias T u ü c r i a s espaAoIas. N o 
cre-^mos que los magna tes r m i x n g a n las 
repetvaoncs dc i a f L s u m . 

>S> sob rwicnc usi caiacA»smo, conste 
que to ha provocada la monarquia, r o m o 
p r o v o c ó e l de P a r í s aquella orgul losa 
austnaca que <fió EU cabem à i a hi ja 
dol doctor G o ú l o d n , en la plai-a de la 
Grcvc.s 

Y eocarc afegeix : 
« P o r esc ante 2a denuncia que u n fiscal 

rcaccionario hace de u n aroc t4o en que 
nos jimitamosi & r e p n x t o o r !a a m e n a ç a 
m i l veces formulada con asenr.nvcnto d c 
todo ii pots dispuesio à oimpli í - ía , uo,-
otros Jlamamos b i oiencvSn del m 
Si Tunguu orttpoKTi: neusanw nw^uo no 
ccccmos que los magnat es in^mugan las 
icpcndenes de l a H;j-.oria.; 

E n aquests dics de Carnaval plaunos. 
per e x c e p c i ó , abaixar l ' esguan sobre « E I 

E i qual . a m é s dc l a denuncia que ha 
soferta devant els T r i b u n a b de Jus t í c i a , 
ne m e r e n un 'a toa devant els T r ibuna l s 
dc i a L ò g i c a y dc La M o r a l i t a t . 

Ca r «E l Progresoi es una disfressa ab 
espas í . E s u n marxant disfressat de re­
demptor ab e s p a s í . 

A p u n t a l ' e spas í sobre" cor dc i a vícti­
ma y ab t m Ueu moviment de d i t s c l 
c a p g i r a y a ü a r g a ' l n i à n e c h c n fo rma 
de platel l de captaire. 

A t x í s se c o m p r è n que, convert ida i a 
seva part icular oonvejeenda c n n o r m a 
moral , a t a q u é s ab sanya de t r inxeraire 
contra l a ronda, es Mauna y c b minis­
tres den Maura . 

P e r ò , beusaouf que, adv ingot en Ca-
nalejas ai poder, a r r i b à u n d i a q u è ' l 
president del Consell de ministres no's 
comportava a gust den Lcmoux. Alesho-
res c E l Progrcsna—prou se'n deu haver 
arrepenti t d e s p r é s — p e r f o r ç a r l o a capi 
tular, inicia una campanya buCangucra, 
apostvofJi ' í n u í í s t e n Uibcral y Üensà .ca-
nfjratSus que nosahrcò· a r m à r e m previ-
soratneni en aquestes columnes. 

D e y a per aqueUs dics «El Progrcso; : 
«^jei G o b i s n o de Canalejas ha d: ia-

d o tamafl i to ai de Maura . Si n o fuaaa 
• •: p e r q u è : i : e í a c r a l Gabine t© n o hay 
squieca un m a t é n com L a C k n r a , n i 
u n à i c o e s d e n t e como Maura . Pero ha 
bocho en cambio todo l o que hubicra 
p · x i í l o haoer ei jestata moUorquin y md.? 
de i o que j jedla preeunrrse que hiciera 
«i asesmo de Ferrer,> 
• * * * • • • _ • • . .• 

Ï. T A L E S CANAUi-
I A S , T A L E S S U P O L Í T I C A . P K O K , 
M i L V E C E S P E O R Q U E M A U R A , 
porquo ee exhibe ocn una careta d e m o 
cranca mandvada con l a sangre dc ias 
viotamas, o i doiar de las apa eados y eí 
venacnranio de k e que h a n iuchado oo-
U e m e n t e . » 

Y nosakres p o s à v e m a Ics seves pa­
raules aquest comentar . : 

• D e manera que ara. segons «El Pro-
gresos, aqnob ^ l a u m que n o pod ia go­
vernar perqoe era «oi poon», j a n o es 
« d p e o n . A r a cel p e o n e a en Canalcjas, 
y ab to t y serfao, governa. É e l to;era 
a l Govern, els d - E i Progreson d dei­
xen governar. 

l l a ce^a- ,donebs , to t mo t iu peraopo-
sarsc a l a tomada den Maura , p e r q u è 
n i cs « d p e o n , u i d ser «cl peor^ es 
causa dSn'apacitet ministerial com afir­
maven abans e b radi ab .» 

que han tornat a fer 
iejas y en Ler roux . y 
jo d i u mal d d Gabinet 
wfta l a seva campanya 

bcral tMMDi la y se veu venir ja tomada 
dnt* M a u r a . 

L a c o o o - a d i c d ò entre l o que ara for­
m u l i , en s ò d'amenossa, « E I Progrcso*, 
>• i o . que sostenia mesos enrera, es ma-
nzfesta. S i aleshores par lava snceramem. 
si a i Cana-cias es «mil w o c s peor qoc 
M a u r a i , no's c o m p r è n que l ' un pugna go­
vernar scaisc que t remol in d s fonaments 
d d mon, y l 'altre n o ; no's c o m p r è n que 
to lenn la c o n à m i a d ó indefinida d d s de­
m ò c r a t e s al poder, y se convulsionio com 
e n e r g ú m e n s devem l a pcesibie tornaria 
d d s oonservadors. 

Ben m i r a t si quc's c c t n p r è o . E s l o que 
d è y e m abans. Alta l ' e s p a s í es presentat 
a n 'en Canalcjas, pel màneefa, p t r ia sa­
fata o caesdeta p e t k o r i a E n camb;v a 
n ' en Maurn . que ab tan noble y heroica 
i n d e p e n d è n c i a t a n c à í fona de r èp t i l s a 
l a prempsa y les oondescendendes de to­
t a mena ais pofiuchs de baixa e r tnéa , 
sempre t ' a taquo) a b i'eepa^i de pun ta , . 

NOUCENTISTES!!! 
P e r q u è a l estranger s'ha usat d aques 

te y ahree Cansenkbiams paraules, oef-
conver t im c n seguidors del exrrangcris-
me y acceptem la seva vianda, siga p 
n o envenenada. 

N O U C E N T I S T E S I I 
Es u n derivat de «nourems> y l 'apji-

qnem a la gent d d «dinoucents· : . 
Seguint l a fo rça d'aquesta i n i p u b i ú 

desviada de la exacthut, el qu i h a es­
tudiat a la genti dei «catorzccenlE?, en 
Ucch d e nomenaries «ca to rzeccmis i e s ca­
t a l ans» e b ha batejat per « q u a t r e r x n -
tistes ca t a l ans» . 

A r a cal preguntarse, d e m à que u n es­
cr iptor vu lga estudiar a l a gena de l si-
gle dczè , a ixò cs, dels anys «noueiehis) 
fins a l m ü . j c ò m t i t u l a r à son estudi i-

i c ò m a n o m e n a r à a n^queCes genera­
cions? 

A d b els h i oor rcsp t ín 4SSCT «noucen­
tistes:. N i -.alaxs som els «dinoucent i s -
tesa. N c veig p e r q u è ia i n a paraula tinga 
de píffldrc d seu l loch a f 'altra y s'ee-
ta l>ldxi ona scrie d'anacronismes que, 
a b facilitat, se p o d r V n desterrar al nài­
xer. 

Per a ixò ho t i n g u t injerts en pcear 
per t í to l a u n peot estudi que puMico 
M>brc les costums de V i c h en e l si-
gie X I I I «Los dotze<:entistes d'Ausona,-
y n o pas «doscent i s tes» d 'AiBonar . 

Crec h que l 'escrij.ri»- h a d ' é s s e r oons-
d e n t t i r l o que fa y no dubtar en navegar 
contra dc ics fals'ls corrents. 

Majorment quan k s paraules noves, 
es l'Os qui les determina. Y si a Catalu­
nya les usem ab pur i tat, q u e d a r à n pures 
en nostre llenguatge. Fassin o. n o lo 
m a t d x n l extranger. 

F r u n c t u k C A l i K U R A S Y C A Í i D l . 

Campanya Electoral 
Oficines electorals 

Q u e d e n o b a r l a a a l p u b l i c h Iea da l a 
L l i g a R e g i o n a l i s t a , B o t c r a , 4, p r a l , d a 

10 • 1 mat i 
8 • 7 t a r d a 

10 a 12 T M p r e 

D i s t r i c t e I I p r o v l n c l · l 
D I S T R I C T E I (Pob le W o n ) — A t e n e n D e -

• n o o r a t l c b R e g i o n n l l a t a . W a d - R M , 2 0 8 
D I S T R I C T E I I . — M e r c a d e r a . 40, b a l x o a 

(Oaaa d e l A t e n e n O b r e r de l D l a t r i o t e 11). 
D I S T R I < : T E n i . — L l l g » R e g i o n a l i s t a , A l e ­

n e u O b r e r de l D i a t r i e t a U I . 
D I S T R I C T E I V . — L l i g a R e g i o n a l U U . 

D I S T R I " . ^ E V I . — A t e n e n A n t o n o m i a t a 
d a l D i a t r i o t e V I , U n n t a n e r , 6. 

D I S T R I C T E V m . — L l i g a R e g i o n a l i s t a d a 
G r a c i a , M a j o r , 9 8 . 

D I S T R I C T E I X . — C e n t r e P o p u l a r C a t a l a ­
n i s t a ( S a n t A n d r e u ) . — C e n t r o C a t a l à 

d ' H o r t a y S a n t a E a l a r i a . 
D I S T R I C T E X - M e n e u O b r e r d e S a n t 

M a r t í , P M e r c a t , 2 — A t e n e u O b r e r de 
P o b l e t . 

D I s t - i c t e I I I p r o v i n c i a l 
P a r m é a q u e l a L l i g a R e g i o n a l U t a no b l 

p r e a e n t a c a n d i d a t a , to ta a la o i n t a d a n a 
que , s e g u i n t e l a a a u a o o n c e l l a , v u l g u i n 
v o t a r lo c a n d i d a t u r a q n e tai p r e a e n t a l a 
U F , N . R , t r o b a r à n l l i a t e a y i n d i c a d o n a 
p e r a m i l l o r v o t a r , a l a a e g ü e n t a Iloetaa: 
L l i g a R e g i o n a l i a t a de l a B a r o e l o n e t a (D. I ) 

C a a i n o de S o n a (D. V i l ) 
C a t a l u n y a (D. V ) 

E I C e n s a b q u e • h a n de lev les v i aen -
l « a e l e c d o n a es n o u y to len Iea aeec ions 
eslAa i r a s b a l a a d e a a b r e l e c i ú a I ea l l i a ­
tea a n t e r i o r a . 

E s p r a d a , t a n t p a r a a a b o r a b e a t a'ba 
de v o l a r « o m p e r a l a p r ò x i m a r a c t i f i c a -
c i d d d G e a a , c a s d a n e figurar « n d d ' a r a , 
v i s i t a r l e s o f i d n e s e l c c t c r o l s 

Districtes electorals 
V ( « s a q u i i a no ta d e la ocmptosició 

d d i n i t i v a d d s db t r i c t c s p r o v i i x » ! I I y 
I I I d e Barodona . 

D l a t r i o t e I I p r o v i n c i a l 
Dis t r ic te I munic ipa l . Suocicns: 13 

a 20 (Poble N o u ) . 
> I I munic ipa l . Seccens; T o 

tes. 
• T U ^ m c - r - l :-. To 

> I V xnun 'cpu l . Sc c o . i í . T o 
ICS. 

» V I munWipal . Se·-.caons: 23, 
25. 28, 27, 29. 3 1 , 32, 
34, 36. 39. 40, mcom-
pleteB: 28. 30. 37. 45, 
46 y «17, comrict-TS. V o 
t a r à n tota els eiectors 
conmresos d d carrer 
de P r o v e n ç a , a Grada . 

» V I I I munic ipa l . Seccions: 
a 22 ( G r a c i a \ 

> I X m u n i d p a l - Sccdons : 2 y 
7, inoanpJctes; 10, 1 1 , 
12. 13. 14, 15, 18, 19 
y 20, cuinp'ctes (Sagrc-
ra , Camp dc l 'Arpa y 
H o r t a \ 

• X m u n i c p a l . Se x i o n s : To­
tes (Sant Mar t í ) . 

D i s t r i c t e I I I p r o v i n c i a l 
Distr ic te I n n n r c i r n l . Secdons: 

a 12 (Bar rdcne ta ) . 
» V nitmi- i p i d . Secdons: T o ­

tes. 
» . V I I m u i r c p a ' . S e c ons : To­

tes, naenys Ics de ics 
Certa (Poble Scch, 
Hes'afrancbs. Sans). 

Un vot més 
A favor dc la coa!id<> anu-lcTTooxis-

t a cs un a r t i d e que publica e l nostre 
o t /n ínuc! b a d a l o n í «So!-n«nt> y d d que'n 
ta l lem d s s e g ü e n t i p a r à g r a f s : 

Enfmr d d per i l l de que l ' e n a n i d » 
•^trcchiis u n à f o r a mino r i a _a I n 0 : p u 
taos^ portanabt la p e n o r b n ' X ó . y i'efec-
l e que causaria a fora dc Ca '•/-. 

y per ima.iunitat a c o t r a j í l l u n a r sou . 
racait en d I I r r w h i c i a l , en el qual 
l a v i c to r i à .sohre'l lem>ux?«n»e cs R · ^ u · 
ra y abont ponen uns 3,000 vots dc 
majoria sobre I s esqucrraDs; de t t an t que 
en d tercer, abont els esquerrans l i por­
t e n 2.000 veus de majoria . Huinn s o b 
cen t ra l s lermuxtstos y aopnsdlant- a tots 
e b regional'stes que votin la seva can­
didatura . 

HemMis acte de n a i r i o í b m e es d que 
acaba du realisar l a L l i g a y ouc vera­
ment op iand im, esperant qv»e la U . F . 
N . R.. em mira l l a m i l i i , s w u i r à d seu 
o\ompl< a a l i a n t aixis d d a m o r d g d d s 
veritables catalans devant de la respos 
ta donada. Si d'aquest m o d e no b o 
f i . mereix 'oprobi de la pà t r ia .» 

Un altre vot 
E l s e inunar i nacionalista b e r g a d à «E l 

C i m d 'Es tdas , publ:La u n arucle * ;Qu í 
se'n recorda dc Catalunya?; , ocupant-
ec de les vinentes deccions p r o v m a a b 
y de la necessitat que en tota la nostra 
terra h i hh d o que a Barodona s'a-
n u ü H desastrosa g e » i ó d e b i c m n i -
xist cs y d i u : 

«LA L l i g a Regionalista, abundors c n 
aquest esperit, c o n v i d à a tntes k s en-
•Jtaís po l í t i ques no l e i roucs tes a una 
a o t u a c í ò dcc to ra l o o m m a : _però i a es­
querra, aquest d h x ó s P. u . F . N . R . 
R l l a negat c n r o d ó a nusarse c n inodàgiesi-
d a a b les foroos dc k s d rauz . 

Aquesta negat iva de l a eemmrra por­
t a necesEariament d t r i o m f d e les mo-
jories per en Ler roux . A ixò oonfeasea 
ete esquerrans que ha venen da r , y 
a b t o t ho oonsen tm; es l o que b e m 
d i t j a m o í t e s vegadef, que p t r Barce­
lona, i V r u a o ó de IOB esquerres e ra m é s 
hmeste q u o l mateix t e m w m m e . y p d 
reate dc Catalunya a u n b é , p e r q u è a to 
na en general se «enen d s ulla f i m a 
A v c A t a n ^ v. lo aoe oaras M L m xute 

o a i menys, re t runy fora d ' d i a y i n ­
flueix d 'una manera posiuva. 

Q u m catalanisme c s el d'aquests se­
nyors d e l a esquerra que no tenen i n ­
convenient, per una senzilia qües t ió d c 
odi de principis , d e deixar que s'aug­
men t in en l a D i p u t a d ó Provincial Ics 
forces del funest na r t i f lerroiccista? E s 
d m a t d x indiscurírHcmcnt ' que 'b ha por­
tat a sumarse ab d s IKUIÍ'S icpubl i - -
cans madri lenys qu^ p!er admctrels ete 
han ob l iga t abans a piofessiïS d c fè es­
panyolista. 

Reunió al C- N. R. 
A b u vespre, a les deu. varen reuuirse 

nl C. N . R. alguns prohoms dc la es-

3uerra n a d o n a l i s t » , j ie ra nac ta r dc la 
esignal· ló d c candidstós pera les vinen­

tes deccions provincials. Entre ' is reunits 
l i i or on (3s senyors E m i l i Junoy y Pere 
Corominas. . D e s p r é s d ' a lguna deubera-
d ó , no v a a r r i b a r s e a cap acort, p e r q u è 
encara s'han d 'acocptar definitivament al­
guns d d s noms propo6ats . 

Diumenge vinent s ' d c c t u a r à un m i -
t i ng al teatre T ívo l i , en d q u a l se f a rà 
la preaentacKi efu al dels cancUdat- ytie 
r e su í t i u designats cn d d i n i l i v a . 

Candidat per Vilanova 
Reunits d s representants dels par t í iv 

rcgioiial is ta, conservador, l l ibera l , mtc-
g n s u i v canb ta a b d s a l ü n s clcm/·ins 
que odbsrirodxcn l a o o a i í d ó d c Vi la­
nova, han proclamar candidat pera les 
p r o p v i n e n U E deccions dc diputats pro-
v í n d a l s al senyor don Joseph Koct Gu-
m ò , emtmn t arquitcote, fdl y p r o p e t a r i 
de la comarca d e Vilanova, c o m p r a m B · 
tentsi-, on n o m d e b respeiuius grupos 
polfnchs, a apoyar l a caiul idatura d d 
regionalista don A n t o n i Jansana, ab qu i 
l lu i ta rà d 'acor: c n aquesta campanya 
dec tora l . 

Rectificació 
E l diputat per Berga y «Sscngi r r j n k h 

nostre 5*31 yor F a r g u d l , ens demana que 
rect if iquem un solt publicat anit per «El 
N o i i d e r o Universa l» , en el qual se d iu 
oue baventse trobat casualment c n d 
despatx d d governador d p rop i senyor 
F a r g u d l y el candidat a diputat provin-
d a l , iaumista, p d mateix districte, don 
Pere Vives , l a entrevista que alK tingue­
ren d o n à per resultat la reconc i l i ac ió po­
l í t i ca d ' n b d ò s personatges. 

D i u d senyor F a r g u d l que considera 
d mcntai soli ofensiu pera 1 senyor Por-

: • • v . .• - « i y nsra •• . afr 
• <TVr TX. p.T.Ji.i re. >• •. . ... --/ :••> • ' 

senyor Vives, p e r q u è may han Citat re­
nyits , y que aquest ja sab q u e ' b de­
ments d d senyor F a r g u d l a p o y a r à n ab 
tot entusiasme la acndidatura de! senyor 
Saniabador . 

Notes electorals 
A G i r o n a 

Els republicans do Girona han format 
la seva candidatura a b d s noms d d s se­
nyors Baus. dc C a s s à dc l a Selva; A m e t -
Uer, do Banyoles; y Gultresa. d 'Amer , 
u n represcniant de cada una de Ics t i ss 
divisions de l p r m i t r e p u b h c à . 

—S'ha negat entrar a l a .candidatura 
d d distr icte d c l ' u igcendà-Olo t don Jo-
Jscpb dc Brandia. dc Camprod' jn . 

A i x i s se queden solament a disputar 
el l loch dc Ja minor ia don Is idre R iu , 
r epub l icà - y d o n F ranasco Soler T o n -
cheria, l l ibera l , per nwb que a ó l r a m 
liora's d i u que t amlx í ' s presenta l e x -
diputat senyor B a g u d à . 

—Drumcng'!- se r e u n í l a Junta d ' A c c i ó 
Pol í t ica de e L ' E · c u t l ' .msioritàa do La 
Bisbal, po-a d c í e m t i n a r J'acutut que Ita-
v ien d'adoi>iar en Jcs vimsitcs decdono . 
C o m no han d e presentar candidat, no's 
va p t n d r e cap aoorc d d i n i t i u . 

A L I d d a 
E l s r e p u b r c u i s I r runx-s i i s de Lle ida 

han acordat l l u i t a r per les majories c n 
d disti i c te Lleida-l lorges. 

So diu qm/s possible presentin a b sc-
nyots Aie.-HidJ, de IJeida. y Civi t , dc 
CojrúL 

C l candidat <:atibch don An ton : A l e u , 
ic s vol.a p m s e n ü u " p d d i s m e o T r u n r 

R . r r a d a la 
ijinà. que l a p 
Seu d ' U r c d l 

A l -

u.-

dc d e n i ò i n a t a . 
A Tor tosa 

I .a candidatura l l ibera l e s t à fotrrwida 
p d s senyors Frandaoo Roig» Navarro , 
advocat y p r o p i c c i n ; F randsco C a n i v d l 
Curto, anner iant y jsuppeiaxi: y Joan 
Pov II M r ó , p rop e i ' m . 

Se presenta t u n h c 1 a m d i d a r irad^oo-
uabsta don Víc to r Josepb Olesa Fono­
llosa, advocar y actual diputa ' p rovuu tal, 
y la de d o n A g u s t í Monoer y M a u r i a o , 
ap>tecari y aciual diputat provincia l , c o m 
a l l ibera l d u r ' cr.. 

La c o n j u n d ó republtcana so l a l t í t a p r e 
s a iu i a don M a r c d i Domingo Sanjuan, 
mestre d'estudi, y a d o n Joan J. Ivars 
Serrano. 

iDiercaÉi Mersiíari 
entre MajlBr y Barcelona 

E l rector de l U m v e r s i t a í de Barcelo­
na docior Honctj « - v i / r ' - v q v . < : r v m p l i a 
una d i spos ic ió d d Govern espanyol inau­
guran t los conferendes d t a t e roambi con-
Lirrac j a s'havia donat a Oviedo. Valla­
do l id . M a d r i d y altres c h a a » . D i g u é 
que h a v í e u sigut preparades d'acort ab 
d doctor S l e r i m ò c . professor de llen­
gua y l i teratura espanyola a l 'Un ive r ­
sitat de M o m p d l e r . m icun t se ab d s p n > 
fessors de Dre t y Llet res . 

V a fer ga la d e r u d i c a ó h i s tò r i ca ex-
t ü k a n t lo passat y l o present d'aquella 
U n i v c r a t a t , fou un e logi d d r e o w doc­
to r Benob t yTs s a l u d à a twtfe en n o m 
de n j n i v e n a t a t barcelonina. 

E l doctor Benoist a g r a í les • m o b l a 
paraules d d doctor Bonet y l a oocal re-
buda que sc 'b havia fet. D i g u é que l a 
Universi ta t de M o m p d l e r ha cregut que 
pt idr ien nenovarse les germanivoles re-
U d c n s que en l 'Eda t M à j a sostieníen 
les dute ts do M o w p d l e r y B a r x l o n a 
y per a i x ò varen proposar Ter aquestes 
o o n f e r e n d ' · s d ' e x t e n s i ó u n i v w s i t a r t t , ee-
ri»» HÉRMAt donar per ice V M M M i 

de Burdeus y T d o e a M a i u f e s t à que es­
peraven poder oorrcsponiire a la c o r t t s í a 
y bosp i t a i t a i catalana quan c b p o é t c s o r s 
de rUnh-ore t ta t de Barcdot ia traspnssin 
la fnauera y e 'arr ibm f in í a 1 anuga 
Umvensnat d d M i d i . 

So occK-odi la paraula a l doctor G r a m 
m o n t , t u o i os sor dc < i r a m à t i c a coDonarada 
y fon d tema de sa . onferencia « l ï l o o o e v 
xemern d d s idtontcs extraugers <E cada 
d i a m í s necessari a aaiaa de l a major 
mtcnsnat y a ixamf iamenr de les r d a -
cions mtemaciantab. — D d s mol t s m è -
tr«dcs a seguir pera apendre u n h&oma, 
i q u i n cal seguir? «qu in os cl m é s p r à o 
t i ' h , el que dona mes aviat y. mi l lo r s rc-
rultats .-í 

V a senyalar c b mèt iodes que h i b à : d 
dc passar una temporada en d pais d'a­
quell id ioma que sols es d e resultats 
quan ja's domina d vocabulari , l l c g i r l o 
y escriure]; d donar una i n s ü n u r . u p 
u n preceptor d aquell pais a les criatures 
quan son petites, quals mconvcnientn tam­
b é d e t a l l à ; ana t emeu i sà l 'annch sistema 
do temes, regies gramaticals y versions 
que avuy se substitueixen per un a l t re 
anomenat directe o natural , presentant 
objectes y nomenantios y no pronun­
ciant l a paraula que s igui d d id ioma 
quc's t racta d'apendre. sistema (jue ca-
lificà de l la rch y cos tós y a n a l b à tots 
d s a n t k h s procediments, detallanr in 
convenients demostrats a b nombrosos 
exemples. 

T e r a l a vmenta conferencia a p l a c à la 
e x p l i o a d ó d d mode com cal corre tgi r 
tots aquests defectes y meonvements. 

L a concorrencia, que era nombrosa y 
dis t ingida (entre ella hi havia has tantes 
senyores y senyoretes' va aplaudir c o m 
fcc mereixia l a ci inosa y entret inguda 
C ' j n í e r - n c i . i de M . Grammora , premiïn-
. r i a d t ab g ran clarctat y deganeu , de 
frase. 

La tragèdia del mar 
Suscrípció 

de La Veu de Catalunya" 
Pessetes 

Suma anterior. . . 6.365'20 
Escola Nacional Catalana. — 

Jaume A r q u é , 1 ; Joscpha Sal 
t ó d ' A r o u é , 1 ; Jo rd i A r q u é y 
Salt^, 0 60; I-randsca A r q u é . 
0 '50; Montserrar Anqué . 0 25 ; 
L lu í s l ' u i g g a i í , 0 26; Joseph 
T e r r i , 0 '50: Joan S o l à 1 ; Joan 
Rey, 1 ; Salvador S a l v a d ó . 
O M ; Cartes Tejero. 0 '26: Fe­
r r i n Cadena, 0 25; A m o n i 
G r m y ó . 0'35 j D a v i d G r i n y ó . 
0'25; Salvador Solà , 1 ; Ra-
m ó n S a l v a d ó , O ^ ; Joaaah 
S a l v a d ó , 0 '26 i Frandsoo M i 
t a . O'AO; Joan Font. 0 '50: Pe­
re Razzauti, 0 25; L lu í s Mas, 
2 ; Joseph M a r i a Val l s , 1 ; 
JoaJ, C o r d o v l l a . 0 25; Jaume 
C o r d o r ü U , O'ZS. — T o t a l . . I 13 65 

J. M - P. i . . • . . . » . V 

T o t a l . . , , 

A Gelida 
6 .3 .986 

E ! p c n ó k i m diumonge va f e r » u n a 
funció teatral al Centre d e Sant L lu i s 
Con caga d'aquosl poble. E l producte 
rccAiíl t de 7016 pessetes, m é s 25 Que'n 
và donar l 'Ajuntaniont , s 'enuegara a i 
s en to r Bfebc pera les faroities d d s n à u -

L ' A r s o d ^ r i ó de la Prtnipsa prega a 
tots els que t i n g u m objectes oferts pera 
la t ò m b e ^ a que Is m v i e n >xim m é s aviat 
miil·si- , l 1 .dau de iWiic^ Ar t s . 

ITI"- ^'rr . 'orp Vl'niT '^·r" JUHjwn y t T n r 
l l o . son e b encaircgais d o la i n s t a l a n ó 
dels mateixos. 

L a i n a u g u r a c i ó de la t ó m b o l a ' s f a r à 
el diumenge vinent. H i p e n d r à n par t or­
feons y altres elements a r t í s t i chs . 

Dane ramcnr s'han rebut donatius de 
distingides personalitats y ç a s e s comer­
cials 

La Creu Roja 
E l delegat president ds la Comis s ió 

provincia l de Barcelona, ens ha enviat 
una nota en Ja que. h i consta la fo rma 
ab que s ' h a » reparar les cantitats recu-
Uides per la b e n e m è r i t a A s s o c i a d ó . 

A Granollers 
L a Comis s ió P n > n à u í r e c h s dc Grano-

Ucrs ha recul l i t fSK e b diversos actes 
dectuats l a suma de 1 .407 '21 pessetes, 
que s e r à nrpanida emre les famíl ies d !: 
pescadors per m e d i a d ó d t la Cambra de 
C o m e r ç de Barcelona. 

Ca l consignar que ics orquestres «La 
M o d e r n a » , «La C a t a l a n u y « E l s Gen­
dres) , qrue p r e n g u e r m por t en la qUeetm-
d ó púb l i ca , y d p in ior so iyor V i l a , que 
va t rebal lar c n u n carro aJegòr icb , han 
fe t d o n a d ó d d s seus Imnorans. 

« t 

( D E LACHNCIA HAVA3) 

Política 
Crisis parcial a Servia 

B d g i a d f . — 
de la. G o c n a . 

Paris, 27. fl'45 n h . 
H a d ina t i t cj nunistra 

La Reina de Bèlgica 
I W f e . 27, 9 1 7 Bi t . 

Brusetas. — Da Rema dc Bè lg i ca sor­
t i r à de. RajaUo d dia 7 de marsj pera 
ana r a polsar deu senrane^ a E f - p t r . 

Notes de Portugal 
_ I ;.4>OB, 27, 9'40 nis. 

Mnígxa t L i prol i ib i í^ó de! G o v r m , la ma­
jo r parc d d s rectors dc l a d iòces i s de 
Braganza han l leg i t als f tdds ta pasto­
r a l coiecdva d e h prelats. 

— A Saraora Ccrre a ha sigut detingut 
u n sacerdot, acusat de conspirar. 

—S'instrueix sumaria contra un tinent 
ouc manava ics tropes de la g u a r n i c i ó 
dc Benavente, acusat d'haver inci tat als 
sdda t s a prociamar la monarquia en el 
moment que s ' i nd iqués . 
Els avalots del 
Teatre Francés 

Parts, 27, U ^ W ni t . 
Aquesta .nit s'ban r e p r o d u ï t e b ava­

lo ts al in ter ior y sobre to t als voltants 
d d Teatre F r a n c è s . 

S'han fe»! v à i > s detencions. 
Paris, 28, l ' 45 matinada. 

I x » m a n i f e s t a d i M k s als voltants d d Tea­
t r e F r a n c è s han d u r a t fms a dos quarts 
d 'una. S'iiají donat m o l t s erns, p e r ò u o 
bé ha hagur desordres {Pimportancia-

H a n d g u t mantingudes set de 
d c i e n r i c n s practicades. 

S'ban cospèe les npraae ·uacAons d e la 
p e ç a • A p r è s p>ni», dea Kcra-cm, per i '-
d i spos ic ió d 'una dc k x actrius. 

làmica aíMosfericâ  
Ml " " ^ ^ J <im<í * T B M G H ct%trtl 

A h i r va plaure « n tkft d I JOTO d 'Euro­
pa, ab fones oevadet u tdWMfci >' tie>< 
r rcs d c Moscou. 

Avuy o o o d n ò a d t imnava l a les cos­
tes do Noruega, que d e m à p e r t o r b a r à 
wi d BHMi nrírasiíiBí Xec > ncwi 

L A V A D O T P L A N C H A D O 

A U S T R Í A C O 
E L M A S P E R F E C T O 
C e n t r a l : R d a . S t . P e r e , SO 

H a a r r iba t una borrasca a les c c n M l 
d e I r l anda , arr ibant les nuvolades a G*»-
he... y r e g i ó C a n t à b r i c a espunyeia. Lm 
d e p r e s s i ó dc I t à l i a meridienal n'vSnna 
sobre la R u m d i a , J ò m d i y Greda . 

D e m à a r r i b a r à una tempesta a Ics otti-
tes d o l a Bretanya francesa, a b jxluja-
des cap a Orient . T o t d C a m í i b n c h 
y no r t d 'Espanya q u e d a r à n d in l iv i dc 
l a tempesta, encara que a l a vessunt 
mod i tunan ia t i n d r à poca in ensà ta r per 
la pluja . E l temps s e r à sense ptuges a 
Andalusia y bona par t de los repons 
cent rab peninsulars, a b t endenda a p u 
j a r les pressions en d centre y ur ionl . 
continentals, quo d c t e r m à n a r à n tui cartf 
b i dc regbroc c n t o t Espanya. 

D. PÜIG. 

PRINCIPAL. - Teatre Catalé 
Avur. dlinara. NU. D la* nou; rtnülllm· represen-
lucio do la Kran coinaoia 

ZAZÀ 
colossal t r iomf per la S i s . Xirgu. y «La lona del* 
(uslns>. —Dama. uinla y nit. l r r « T o c a b l e a e n t da-
rr«r r s r eu r i ' «> i ; tac iu iué« «Zaza». — DI«»Apic. ea-
treua <.v cor diurel . MK«:ei i io»eï% comeMa 
aciaa. Avall ArUs.—üetfalx a comptadorla. 

TS V T R B ROUEA.—Ooe d'Art. IS pelleoie», * aa-
ur t i e - . Seitlnn* de .'• • i i r 4edt>a quarts dn deu 

a les Oolca Preui iQveto·slrall·; fi-aoral, CIS; ws»! 
f e r a n c i a . o · a " 

THATIIB ROUKA.—Teroporada de IPU — n o i » , 
panyu dram Ulca do l'ac or PKHE CODINA. — 

Aixiuioienia • Vt ruocloDK inr io» de dic* fes'iua y 
a 4 funclous tarda i lu d l j u i u O'i rn i t l i i ï . i D a u g a n l 
ú i i x i p t e 4 de mars: «Mar >-cal».—se deepatia 
compiadarla. 
T r A T R B T l v o i . U —Temporada da Quaretma.—^ 
* ( í r au companyia d'opera italiana. üUaapIc. 

d c b u l a l i U Rr.-indUUR úpe ra «Alda», pel culi>" la 
nor Karrt, ï Cinlquc« >• uxlciordloar les lunclos 
de la emiaen l diva. 9, 

GRAZIELLA P A R E T T O 
Ïueda oberl l 'abono en comptadana de : I a I • 

Teatre de Novetats 
Compaoria r.diatcb-llrloa dlrtRlda per Bml l l D « -
»«l y J u i l i Vivas, da U que formen part ixaprl-
m^rea Upiea Julla Valaac. y Pilar Marit. — Oetoa, 
diiuiïcrwi, dur* gians funolnua Tarda, a no n a e n 
de nualre. Mt. a un quart de dau. P r imer • i b a l -
tex ecliradorj. — .-eí^n: «Soldadlias de piomoa. — 
Terter: «El pals de laa Hndasa. — tnjui», MMW 
grau maitner; •SúldaiUlua do p:omo>y r e p r e M M 
•Bl harqiihiero». — Diasau|«, fa preclosii obra H 
JaiclutoBfnaveii la <U<*laa», l l u i n t Im rrimarsi 
tlplea .iutia Velasco y Itlar Mart í els m-xlels M 
•jupe c i i lo t te t (falda pnma'dl — P r d x l m í i m t n l · · -
t.ena dn «Bl prtnciiie de Aliabonrg*. — Bn prepi-
racid «& A. l i . (Su Aiiaza Heal)». 

EUOORADO — Teatre 4* CalalaBya. — 0« ia -
paayla N18VBH SlUHrtZ. - A » i o , dnuaia 

»« ei i f , a lieueilci del Paliunal do c^naluma pera 
10 Hulla coulra la lul«rc(ili>slK Lo r r a r l i · i oo-
modia en i r e i «clos. «Bl •oml·r·r» da iu>t>a> y M 
nova comèdia ao on «oie «Bi coemo 4*1 troni. 

DKMA. DIMBCHRS. A LA TARDA, 
eiiraor^iaaria fnnc id ,at i í* ;irrrlosa comèdia es 
I acias «Uia Caleoieo y la comrdia «n <h«i "ClaaJ 
«Bl amor que peus. —Nit i.ca dne^ ^ome l i ' c en 
dosacloa cada una, «Ki amor que pa**», y la no 'S 
•Al amor do la lumnre*. 

ELDOTIADO. — Taalro de C a t e t o n j » . — 
Temporada de v í u a r x s m j . — CoiupC-

oyia do oomeilla a ipaoyola 

N i e v e s S u à r e z . — S l m ó - R a i o 
Alioao a dlmara y dl·^ai i i^s da Moda M I 
11 (snclpDs, qua oomenf i rAn el pr-lxim 
dlsuaple. ab ia e t i r e « en « q u m l teeirt. 
d-' la comèdia ea ires « r l e » .» M r a f l y 
Joaquim Al ra re r y u l n l e r o . «BI Conleua-
rio», d e b u u a t el p r l w r t c lo r y dlreetot, 

R í c a r d o S i m ó - R a s o 
" ' • i o estteutai n "* rnni-i»T"B 'Ï^ n ' t a r 
dlea festiu*, que com'ns. i . . ol f f O D n . 

alaiuirage. 

TBATRB NOU. — nemd. dimecra*. tarda a iM 
•iu«lr«. Nit , a un quart da deu. l'Ora • o i ·mnt · 

«ar la f a sUr lUI del dia. funcift rolaaaal, 3i> e è n t s 
Primer: «Laa romanaa capr tcho ian . — BeftdBl 
« i i n t i i l o n e a en danía*.—Tercer: 

HUELGA D E CR1ADAS 
Quar t E L JOVEN PAPA 
precloaisaima raústpa. — Divendres, t, eeUena *: 
llar. elona «La rolua de las U u l a u . — Arlal , udl 
graodlota aïlreua.—Sa deapatia B compladorlt. 

Teatre Comtal ^ r ï ï r ^ ï d 
, gran comadu do m a g » 

Los Polvos de la Mxdre Celestial 
Sa despatxa a comptadnria «oose a n m e s l dc preo 
X OÓiaCH. — T e m p o r a l do Q n n r e s m t · 
* Companyia Ca primer ordre d« «BAnnro . hi-

Cu» y operela del t«nlr« del TITOU da Barcelona! 
dirlKida pelo seniora Alfonso y úatnara y «W 
m OM rea Pérez Cabrero y Conti, da la que ren 
pari l«i i lples Co-iioi Baillo. Teresa idai. J 
(J.imez y el popular pnmar aclnr Peuel iloí 
Inauguració disaapt.i í d a toara. Detalla per 
tali* y l iuicsdo companyia. 

raa 
Uple _ 
cre». tarda. • los quatre. •sp·ciai .S aolae. Pi* 
mor L'entreiuils «Si nnato «orvldor». — Bi^iiu: W 
xarn-joia «Bl duo.'.e la Afrioaiii^.—Tarnar t u c r í r 
dioafl operats en 3 actes d 'un exll colnasaj. 

E L ALDEANO A L E G R E 
Nit , a dos anartri de deu. Primer. «Bl nuaio (..erf}* 
don.—eegjn: 7.* representació ce !e preiati-a 
rata 

EI vizconde de Luxemburg* 
La millor tn iduc id y raprnaenlactd e o u r c o i a » 
Rarcnlona. — DlTenrtres nrrtxln esl «na en n.itMC 
teairu de t'upantiii eu 3 urtea •La maacuM» 
Aviat: «El Príncipe do AKsbarg*-

SRAI TEATRE E S P A I T 0 1 
Dia i da ruara, donu de ta c í l · ' . r o O p m p u j M 
nova n Rspanye. •CITTA UI NAPOU) 

NUNCIATA 
da ddciamacid y m ú i l c a . can. aneleay taianiaif* 
comèdies tnoaloeie. bufon^d-s y « . . e a m f l o * * 
CamoiM:, Jramea y boeels tn iem ·e lonalB. • i · ç 
una • tmjosdol iialdral. — ^med^ Oi>eri f a b o n · · 
le* 'rniipies funciona do n i t Uotges •sn·e «Ç 
trndea. 361 pasasla*: buta.iuai «n enlradn, p i * 
Bayenia i-iatoa, primor y ssgdn pia ab cntMid» 
» • « « » 

TEATRB SORIANO 
DamB. dl raacrea. ta rda. e dc» quarta 4a ouo-
tre, gran fuuclú pupular. lv c ó o l l m s r en -
tnnia y 8i la houea numerada. Primor 
l . f l j metres da poUcolea. — S e g í o : L'nai-
mass comèdia en 4 actes da Pürez GaldO" 
L A L O C A D E L A C A S A 
Nil. B dm quarts da dau. fnncld aencorr.. 
M ciiutlm* butaca y 30 l entrada. Primor. 
1/»,) uietrea de pollculea. —SegiJo: T.tnlrti-
mte «La tdiaata».—Tareer; 

BSTRBNA • BBTRr.HA - F.3THBNA 
del dram^ d'aMoaliint batat en nn fel real 
yenBaetea, •«trenat e Madrid ab ex l i a -
oraaart « x t t y Ululai 

L O Q U £ D I C S . A T A 

Buhemia Modernista 
ceaanovar 3 y m 

C L O U D E L C A R N E S T O L T E S 

Ball Monstre di Trajos 
Avny , dimars, a l e t c 

BtundBOln premia. PWi 
ra·e . ·Lio l - delirant, l a i 
legna da nostra e i l i i Un 
(01 el Palou Alegre do 11 
OHAN BALL DR «PlS'4 

)a«U0l0 

ATA» pe ra l •llasapto a w ^ l 

Carnestoltes 1911. - EL TALISMAl· 
Gran Teatre Eupanyol 

Avny, dlmarc. a dos quirta d'onin r r c g j -
venro» coucomvudlasim l'üiUrn ball oue e«'; 
Kl Tohsmau, pel Inlerea q o » daaperta, t"'^,, 

Co enrs le m 
U qne ObUugui el primor pryini, un vabOi P 0 " » 
SSS'^^iï^: «ori del Carnestoltó.·í 
òe ia romiivada »•> luxd» liatrul, uara paB»«»'Ja-
toia in «ak» otaacorUs de 'e ma-leo y " « « J S ' Í l í ' 
• l M r * a c e » t > e r · p r i B · b B * t l « t e n c l B i t O * * -



i8 febre; ue f9i L A V E U DB CATALUNYA 

ftiía-M,. n. A i u h a Molina, T o r r · n r · . Ohnhto n 
ĵ m r«<. Loülura ii·l l a · U u i · a l poJ popuiar Pup« 

C O N C U R S D E T R A J O S 
VallOMM pramla i m l » . — U o t t e » , 1& inciOa 
< mbre, » e n l m a » S M plo*.: buUgB·M j t v y e i u » 
' in>. UMcmlK. Pf r« l l o t ^ n y n n l r · d · » . M*I«IM 
Nn .iui. 9 y s oolmado; Auiuot vorcli, 13. faolln; 
M« A l l do fl.inl Pcm. «a pomiQuerM. y k l * ta­
l l a ï l la Uel Troirfl l^panyoL 

P O L I O R A M A 
", RAUBt.« ESTUDIS, 9 

ATOJ-. rtimar». «••ttonii do Mod*. — Graa-
diú.^ pruarama de cine y atracctoQR, a Ic* 

quatro na pual 
Lm r n n u f l o c l i · . — G r a n F a r y 

T k * r > o n : , — N o l M l 
R i i t Immaua del inimitable vnnlrllocno 
CHAN KBRT. — I.A IMHTtHiDItSITA. CtilC 
aatx-iinsa. hannosara, la reiea l e Inadan-
« « . — U celebrada dcl iafa N o l S P . T a h n ü 
nens arrtiradlv.lms ir»hall».-' |v,T·lon«<lo-
l l raata ala Rimnaalm (Kjnlllhrtalea T U B 
PUANLIX. — Aaoy, («trena d" pali·.·oi·*. 
Noia: itmàa i ii»«iiordn i>«Mlcolea. l'rugra 

me» pera t o l napanya. 

D i n r o m - i CoHmal esirens de la pellcola de 
U I U r d i l M « u r g o n i · l ra je» . 

L a Esclava Blanca 
1* f o r t de «La t ra ïa de i n a n c a » . y alirea catienet. 
B o l * lUi tx -mne* K r t t c r a l x a n l d · l e s v » -
O l i * * X H U S J T C t í rtebiia a lo« tírutas.— 
Ciraoi a c t u a l i t a t » «Toriblu en el a n e » ; lÀCtuaU-
lata nftm. H» y laime-rtolli*» itoNlca»; «Avrrulmi'nl»: 
«w cecrot d<l m o l i t y Bliroa. — l-rAxima tnaugu-
ntVS dal ORAN CALVARI. 

PHOKTO COMTAL. - ATuy. ni t , a laa dau. gran 
pariu « i i i r a o r t l n a r l . — v i t m e U t : Jowi to j ca-

neran. — Blaux: Zaliarle f Brava — liolsea T M 
tanete*; b n l a q i i M , a-jn peaMt«t ; «Bi rada , t p t M . 

C p a n . _ AíiOH. l ï . - T o U els dies Rrant 
— O r a n cspectncla» da Varletiis Tar-
Frtpn HnnrBr f da. a i e < 3 i / j . - N i l , • la»9 l ' t 
c u e n o o n c e n BNTRIDA I.I.II;RB 

Gran Cafò-Restaurant de Novetats. -
roocaMa loU eU dina pel» rapulaii prareiton 
M n u e r . FooV T irrao. Vall» J Babtlar. De »l/» 
a T M r d a y d a d l · l i o l l . 

LA RABASSADA 
FnSl lmi oberfnr t BOTEL·-RBSTAIIRANT 
Oniuaata da T i l í a n a s . — Atracclona nort-
anx ' ncanci . — fimalo Rallway. — Watar 
Cbuta. — AUtya B wllna». — Cake Walk. 
Uaiaoo mut*»». — ralala du rlr». — C i r r o u -
aeln. — Lavrn Tennla. — CronnaL — Tirs de 
( la t ia y de iimOU — Teatre de le Natura, 4 

BX1T UUNDLtL 
Deporta. - Passeig - cadno. - Uusic-Hal l . 

Borsa 
C M a h i a i a e i l i t a t * p e r l a C a s a 

J , M a r a s n a Aof v F i l l a 
Barcelona M de tebrar 

O e s s l ó del mat i 
Opeiaooni Quada 

• l a M t » • mm, ̂  ^ - d 
. % • HpiCU» M ' M K ' M W a i d 
Aa. * < . U. M . , ' d 

• > | »lpt0..m M'T» M'M M'TOp 
lüiaal d ma.. . . • • ' d 

I » • p r d x l a M'W M'M M M p 

P r e m i d e l o r 
(Praos dc compra) 

m • - , — . r n t - MO 
í a b « C . _ U f * a 
t · a f · r · · c a ~ m m m — ~ \ i mtmm 7 
feu», >-1» d-aaca^ . . . . . . . . . . . . . . . 1*71 a 
^ a a a t . , . . , 7'M » 
lüiwi _ . . . . . . ' - . i r j i r n l-l 

S e a s l ó de la tarda 
B O R S A 

A do* quarta <le quatre tasca 
G i r o s 

• r a M ; fama baaa * Ar. a-fa % daar. 
l « a d n . .a dlca.. . . . . . M'M 4. 

• a a a k . — . . . . B ' M *. 
_ _ I ' M p. 

JDeuiee d e l E s t a t y d e l M u n i c i p i 
Oparaocnt pinar fupar 

«% teMtoa II Bta... 

a « A 
a • B. 

1 * - ^ — • . < 
a a a t O. 

. t t • » B. 
I I I t F. 

4 \ laC rtel. a. O y H. 
'aitai.5 « alat. ea . 

a • G 
» * a a D 

Aai&ia. « « <aat a. A 
«IBP.H1. « a l e i t o i í s 

U ' / . %l 

M m 
n i« 
•7'10 
M'aa 
M'M 
M> 
M M 
n - K 

U I 
10» 
1 0 1 ' « 
M'IO 

M'C;Í 
•TO* 
t r a 

n'M 

M'M 
I 

u m ' M 

«Bp.Ml. ifoj, aota D 

>»««U V. M'W 
•aip. Dipat. Pren. d 

- , % ) _ . 

M M'M 

M ' H 

M ' H 

H • 

M ' I f 

M ' U 

H ' U 

• 

BHMM 
O b l i g a c i o n s c o m p t a t 

W0'76 Wl'M 
WÏ' m ' 

q u r D a 
ÍHlUT reptr 

M ' U 
M'Ti 

S A 

mm 
mm 

i a írt . (« U 
PL" r allia li-

a<< %) la isa-aaa 
paMca • . Joaa ttmlam 
«iiíaaUda. N. (1 -

T. a. Ptajaça (• •/. 
M. Z. Í .Artaa.· A(f %l 

r s l t C (« %) I a 
ijo^aa . . 

• • Raat R. (t 'U ',' 
A. T.- T. a·adlM.I» %l 
a • . «dhatdea l i M 
M. r . C. > Vifa Hta-Si.. 
HLM. prln. i . C r M U XI 

a. i a a a . a · s . . . . . . . . 
M.aCP.. • r · - · · - ( l %í 
M. a C P, i.·rerií [< %!. 
Vaacb-Aaî  M Wp. (1 XI. (* SE 

N <S M ' H 

N 7t M' 
M'M ai-
M'T» M ' 

10» • IM'M 
N ' 
M'M 
B ' 
ra-u 
a ' M 

M'n 
w n 
H ' M 
r. '-!» 
tV 7» 

a< 
• l ' M 

M> 

> ( M a « n a * 14 %> 
C·Cnl . dr Tr»™»«(•(, • , ' , .. 
C.·TTMI. a. Aadm. (4 . . . . 
C·Beaaa.d'HIc.ís % » • • - ' • • . 
f «acaa. iflOc/4 V -
C - rrmmllànbcti % ) . . . . . . . 
Caaal runsall.. 
Slat.U. d-Aloo" O X U . 

t . a • k Xi. .. 
r.·GoiL rau. nap. 1, ., % ) . . 
F. d'Obro 7 Co·n·nc'oav na 

U*A t 0 **•')-
C.·Caaoa r Aalo l i 1 1 . 1 . . . . . . 
^Mmens Mfe·oMatk I n -

aaaUta KI<Si:lrli>i „ 
Mat. v jinr.t'a.·ia d'Hieclnc. 

M ' M n ' 
104'JO w 
M* M'M 

XM" MP 
M ' M ' M 
M ' M M'Ti 
M'M M ' 

1M' IM'M 
M' W M 
tt'Ta M* 
« i 'M a i ' W 
M ' M » ' 
M* M'M 

rn- a r M 

M'W 

M ' 
1M 

M'M 
M ' n 
H ' M 

I H ' W 

A c c i o n s f i m e s 
F.CJUf l *IUc-»7».. - H ' M 

M'M 
M ' H 
M'M 

71' 

I H ' 

m ' M 

1M' 

A c c i o n s c o m p t a t 
'-.,|_iir.. luJn.l·Ul . . . rc-

Podat. Tdctoac.pnl.f.001 a 
• j.000. . . . . . . . . _ - M ' M 

-An·Kaia'Olirny Coulnafcin· U7 'M 
•La Rarrgta·. Uaa» y calnaccU 

M8ahad«U l « ' 

B o r s a de M a d r i d . 
TVuKa Oficial 

Tetasraau It Mt l ' M 
«M» leatartaefcaam·ac.. - M ' M 
«P« )oo , a dt mat. 81'M 
• P a •ao • UpnXUa. 8 V H 
**«i l ln l l i 5 prt iaa„ _ . . _ XOl'M 
• ^ d a l a a l i * a*acaa. t t l ' 

• • • A c c p n M d a i . . . . . 10'7» 
" S ^ a e . . . . . . . . . . . . I ' M 
t j ^ * . . . n - H 
•aarfc«paarai BJc Plata M7" 

D a r r e r a h o r a 
THenaaM «alat t ' U 

tM> ica lalniat M dc o » M ' M 
B o r s a d e P a r i s 

Ttl<«raaH d «1 VI* 
í Pta .n, Kaattte _ „ „ M't» 

• "«td-aKiaara. . . . . . . _ . . _ _ „ . . „ 3H1 
Ala>aat . . . . . . . . . . . . . 41Í' 

'•DrbBaMnyol Hlo d« la Plata « 0 ' 

Oambla de la tarda 
I )e doa q u a r t a de olnofa a laa o inch 

op<ra.:tont Qui** 
' V lotanor n «• ptdxha. M M N ' M M'M d 
l i - l' -C. N. Kap,' n p ròx im N<aa ae'M M N o 
• • · l ' . . a A l a c B D t f l p n i x i n » N ' M • M'dOp 

G à m b i a l o o i U l a U 
a> B a n c b d a P r é a t a m a y O e a a o m p t e a 

B o r s a d e N o v a Y o r k 
CaàMc&l dr loiutret: 

^ o u a í e r ro-car r i l AlcWaoa I W ' 
« * BelUmore I H ' U 
• > Gb-sapaska. . . . . H ' M 

» Cnlou PaciOc. . . . m ' M 
ï - Miaaort kaaaaa. . . M ' H 
» Tniat da) Acar N ' H 

B o r s a d e L o n d r e s 
LOBdtaí U 

gona^Mdíi anaMa 11/» «T. « V N 
£ « R . m y 9 W *V 7t 
" • « U u p o o a a a • n » » 
V_ » ruavi 9 *(, Kk i t 
"OV'TnNa -" i 

M ' H 

Les sessions d*aw? 
T a n a a l B o r t í aqutx t demat i : 
In te r io r 83'SS d . , N e r t s 90*?0 p.. M 

A i a t a n t s 94*30 V^prr 
D e l a t a o t a d a lar at les c inch M 

n'arrucsta's pert 0 1 5 d T n t t n t i r , 0'05 tte 
M o r t s y sc fa k» mateix « I ' A U I U ^ K 

=» A n a r f a u n i a a n a b u m do LMI-
d r i d d o l B M k J l 83 95 D e Borsa, d w -
p r è s , 84"05, 02, 84 enters y 84 02, a l 
tra vegada. 

Plates 486 y 488. F / a n O u 8 1 0 . Ta-
hata le ra 328. 

O b r a aqui l ' IntenoB a 84 wuers , {ai 
83'97, puja a 84'07 y tanca a 84 05 p. 

P a r » « 1 v i a : Ex te r io r 9ò '22, Nor ts 399, 
Alacants 414. Andalusos 265 y Pfa tm 
450. D e s p r è s 400. 415, 266 y 451. 

S'obro aqui d e Nor ts a 9076, « 1 f a 
91 enters y se tanca a 9C'90 d n e r . 

S'obro d Aia tan t s a 94 50, se puja » 
60, so uiàn a n5 y a 94'50, paj-.r. seutncav 

M u n i d p i , comptat. 94. 
Refarmo 9262 . 
D e los d e m é s obl igacions: Segoview 

9 6 1 2 a 96'25, Almanses 9612 . N o r t Os­
ca 95'87. F r a n ç a 59'87, Arisas 105, A la ­
cants seric C 96'12, Almanses adheri­
des 79'12, Ormses 43'50. TrasaxJ.^ntiqurs 
9475 a 94'87 y Sucreres 81 a 81 50. 

Accions , comfra t . Banch Barcelona, 
83 50 y Espanya Industr ia l 70. 

Franchs 8'30. U tu rc s 27'39. 
= A les c inch d Bors! tanca: I n ­

ter ior 84,02 d . . Nor ts 90 85 ope., y Ala­
cants 94 40 paper. 

D e la tanca dol m a t í a n aquesta l ' I n ­
t e r io r m i l l o r a 0 07, d s Nor ts 0 1 5 y els 
Alacants o ' IO. Coneixem d e M a d r i d 
84 02. 

Paris envia, j a ab dob le fe ta : Exte ­
r i o r 96'15, Nor ts 399, A l a a m t s 415 y 
Andahisos 266. E s 0 1 5 mfe d 'Exte r io r . 
2 franchs m é s d s Alacants, 1 m^s de 
Andalusos y lefual t f i e ahir do Norts . 

L a pari ta t , a b franchs a 8'20 de mos 
t r a que estem a cambi de Nor ts , 0 1 0 
sota d 'Alacants y q u e l s Andalusos sur­
ten a 57'56. 

De k> d e m é s de ftuis a hores d'ara 
no m é s ha arribeu tanca d e Ronda, Fran­
cesa a 9770 . 0'20 m é s , d e R i o T i n t o 
1,716, 2 franchs menys. Plata 451, 1 
franch m é s , y Ouba 492, t a m b é l f ranch 
m é s . 

— D e m à , Dimecres de Cendra, te­
n i m aanM a l Boral a l a hora d e Bor­
sa. E l s cambis que aqtrfte fasson y els 
que dc Paris se nebin els recu l l i ré en 
una nota pera L A V E U de l vesprv. 

Rebiey. 

De societat 
L a n t a g n í f t a i casa tor ra que t é a <a ba­

r r a d a de l a Sahit dc Gracia el senyor 
don Jaume Gusta, ah i r a .'a n t va vèn-
res a s ' . J r a í l a per « n t m è A d l s · - i - ' o r r 
tes y jonrc» d 'aquell m a r e » 

L a ress temsa del senyor Gusta y dc 

l a s e « a d i s - r ^ k U fatniBa va • amhvw^e 
« n amabifauus y obsequàs t an bon p u m 
acnyorctui y joves vapen i r ipccs »<- dis-
i r e ü e s y ooneputs^n en c i i s a una - odia 
da dc botis amirhs dc la barriada. 

E i u r c les senyores y senyoretes q « - h ' 
havíem, v à r e m oon í - x PT a les dc B o 
rreJ. P à m i e s , B c m a n d . Escobar, Gui tard , 
M b y . E l í a s , Bosch, Mames, Raho?a Cam­
pos, Genis y Pon. 

E n t r e l s joves hi f iguraven cis senyors 
P a l i . Homs , Candev^a. Biada, Linate , 
Rahoda, Mar t í , M o y , Co l l . Maincs y Ci-
w r a . 

Les s i m p à t i q u e s filles del senyor Gus­
ta, smyorctes M a r i a y Roska. y l a se­
va b d l a neboda senyoreta Cabina, feren 
cis honors de la festa y Eerviren als COM 
TÍdafs u n cspWndn lunch. 

D e s p r é s . l 'elenuxK jove va entresarse 
als plaers de l baU fins a aiies hores de 
l a m a i n u d a . 

E l s salons de la l o n a . que estaven • on-
T m i t s en jardí , varen estar aa i imad í s sàns 
tota la n i t , y tec crea elogis dc la festa. 

Tribunals 
S e n y a l a c u e n t s p e r a d e m à 

A u d i è n c i a T e r r i t o r i a l : 
Sala p r imera .—Ini ja t do Vi lanova y 

Ge l t rú , Pobresa, L i t i gan t s : C d t Raven­
t ó s v Crist ina Carbonel l . 

Sala primera.—Jutjat dol Hospi ta l . 
Accideni t kd t reba l l . L i t i g a n t s : Joan 
Blasco y Socic at A n ò n i m a . 

A u d i è n c i a l ' n i v t n c i a l : 
S e c c i ó p n m ra.—Jutjat de la Audièn­

cia. Robo. Pnxxssa t : jaunr.r La sala. 
Soc ió pnmtra .—Jut ja t de Ja Aud ièn ­

cia. Robo. Processat: A o g e l Sara y a l 
t rc . 

S e o i ó prmKTa.—Jutjat de l a Audièn­
cia. Amenacrs . Processat: Ramftn Sa-
ladi icas . -

Secc ió segona,—Jutjat dc l a Barcclo-
n « a . Ateniat . Processat: I · lorcoci I n ­
g l é s . 

Secc ió segona.—Jutjat de Lk> ja Es­
tafa. Processat: Joweph Cazaus. 

Secc ió sogona.—Jutjat dc L l o t j a . Ro­
bo. Processat: Pere Velazquei. 

* 
« » 

Jutjat de g u a r d i à : 
Duran t les darreres 24 hores que ha 

passat dc g u a r d i à ! jut jar de la Andiencia 
na format 16 causes que's descompo-
sea a i x í s : 4 per robo y estafa. 5 per 
lesions 1 per incendi . 1 per mort n a ­
tu ra l dc Joan Carreras, 1 per s u i d d i 
f rust ra t dc Manela Ferrer, 1 per mals 
tractes a Assumpta Estrada, I per falsos 
testimoius, y 1 per c e n t r a b à n d o l de ta-
bach. 

A l s c a l a b o ç o s de l Jutjat solament h i 
h à ingressar Ccíes t l Joan A g u t p--"r r o N r 

a a a 
Jutjat de g u a r d i à pera d e m à : Fins a 

les caire d e l m a t í d de L l o t j a y finí a 
la ni t el d d Oet t . 

DE T A VEU OE CATAÜJWA' 
I P E R T E L E F O N J 

E s p a n y a y e l V a t l e à 
M a d n d , 27. 9 1 5 n i t . 

E b a m i d i s de í senyor Caiwüejas 
segareu que'1, projecte d'As^ocaaclaiiE n o 
ha sigut n i seara consultat a b R o a » pesa 
la seva p r e s e n t a c i ó a les Corts, 
x V i u d r à o no en CobiànV 

M a l g r a t estar antoniat oficialment l a 
tornada a M a d r i d d d minisiTO d ' H w w -
da, aquesta nit ha sort i t ab d i r e c n ó tu 
P u w t o de Santa Mar i a , d f i l l g r an d d 
senyor C o b i à n , pera pastar una t empo 
rada al costal d d seu pare. 

E l N u n o l a l P a l a u 
A w y ha cumplimentat al Rcj- d N u n c i 

d o S. S. 
La entrevista ha sigut de l larga d u 

rac ió , y no ha jussat inadvert ida en els 
tín-rJs pnlftichs. 
L a C o n j u n c i ó r e p u b l i o a -

na-aoela lata . 
S'ha reunit d C o m i t è de la C o n i u n d ó 

reçniUicana-sov alista a l do ra i t i l i d d se­
nyor l ' é r e i G a l d ó s . 

D o la r e u n i ó se n 'ha facili tat l a se­
g ü e n t n o t a : 

*E1 C o m i t è s ha enterat dc mimerosto-
siraes adhesions a l ' a h a n ç a q u e envien 
varis organismes dc p r o M i u j e s . 

T a m b é s'ha enterat el Conuto de am 
comunicacions, una d d C l r c d y a l t ra 
d e la Junta M u n i t i p a í d ' ü n i ó Rcpubli-
cana d d districte do la Inchisa, en les 
quals se fa Oonstar que aquests impor­
tants nuclis republicans permaivixcBi dins 
d e la con junc ió , ab d major entusiasme, 
y que a b d c a r à c t e r de conjuncionista 
l ' u i t a r à « n les p r ò x i n » deocions pro-
vmcials don D e m e t n Borra l lo . d e a c a r t 
camlidal per la Junta esmontuda. 

E!s reunits han cataminat areintamenl 
l'estat actual de la p o l í o c a y s'han mos­
t ra : nioit < ompiascuts d d deaenrtKbc 
que adquireix la o m j i w n ó a tot Es­
panya, adoptantse («1 p r i n u i í t acorts i m ­
ponents pera 1 m é s fcoM*d espardunenr 
d o l 'obra oonjunconista . 

S*ha estudiat t ambé un piar. «»- or-
ganisa' i·:) de Ics forces • a n i j u n o - n a d i í S 
y s 'han ade^xat a n'aqwcst p ropòs i t reso-
i u ò o n s que's f a r à n publiques a pou de­
gut temps. 

D e l a obertura de Ics Corts y de la 
oamtan&a a reafear pels dipeuas con-
junoenistes se n 'han ocupat t a m b é ' t e re 
uni t s ; s'ha tractat d altres TttbtH a s ï u m p 
tes de gran i m p o r t à n c i a y s'ha detenm-
nat per unanimitat ' l a e d e b r a c i ó de mí­
tings de propaganda, entre ells u n a 
C ó r d o b a , d u i u i n m g e 5 dc mars. Peta 
a.Hsiair a n a i i u i S . uOtXi son.r . in M a 
d r i d en IVxprés del dissapti o'S f iiy«c»r 
nald<te, A r o l r a t e . Pau IgIcHa.a, Saha-
t d l a . Ltuis Zulueta. Soriano, Pau N o u 
g u é s . August Bar eia y akres oradors. 

T a m b é se c d c b r a i à n altres nombrosoci 
m í t i n g s , entre ells u n a Granada v .U-
t t t ï a Va lenc i à , que's p o r t a r à n a efecte 
d 25JI , „ 
C o n t r a la l ley 

de j u r i a d i o c i o n a 
E l redactar m i l i t a r de «El l i b e r a b , 

d o n Lcapold Bojarano, s ' a s s o - » . a u 
campsmya coona la l ley de junsdicooms 

De Comunioaoions 
L a D i r e c c i ó d'Obres púb l i ques ha acot-

dat que 6 'estableixi una ccnidU'X.io en 
carruatge entre A m n è s i a y Sant Carles 
de la Kàp i t a -

STia aiirov-at d aon.tracte pera. l a con-
d u e d ó de l a corresaondenoa entre R * 
Wïll y Pxi igccrdà , a favor do d o n Esteve 
Bosoms, per 5.000 pessetes anyals. 

S'ha aprovat d contiaa*.' a b c a r à d t r 
ursront de l a c c a i d u o d ó de la oomspoc-
denvia entre Lle ida y Praga, per 3,750 
pessetes. 

Nota politioa 
C o m se d e s p r è n oc k s manifestacicafi 

fese» a m i t g d ï a p d senyor Canakjas y 
d ç i s solts quo apareixen en cis pc r ió -
d k J » ofioobOB, es «wi l en t q u e l queí»! 
d d C o v e m , obiàiat a uns o altres mòvilf , 
ha cregut a r r iba t d montent d 'ar r -xm; 
l 'ai-aiUÓ p ó b í i c a q i p a l p r o j e t í e dc Ucy; 
d ' A s a x i a o o n s , 

Seguint aquesta docengiu, d « D i à r i a 
U i svor sa l» , í 'orguoD m é s autorisa? d d 
Govern en l a preanjasa, d i u que eofe tia 
d · ' b a » que s ' a n u n c V » en la pmrnn>a 
son d e curà. fer m o i l r n t a l . i n d ò r d den 
F o r a . 

Son a l i r r * í í s rnir a^ec^|c»|• a l a v i d a 

nackmal y p r i n d ^ a l m c n t d qve han d o 
mot ivar les nostres r d a d o n s a b Roa na. 

E s evident quo s'aoce a l momep-.t i iot-
scr mes intertssant de tan gra ve y f a s 
ccnckxital qües t i ó . 

Els p r ò x i m s Consd ' s dc ministres— 
afegeix d - D i a r i o U n i v e r s a l » — t i n d r à n 

• « j cr i te r i p e r a l desenrotllo de f projçm-
ma^pnbddh. 

« S c r à l projecte d d Gtyvera de ta l na­
turalesa que i m p l i q u i t o t seguit la r u p 
tu r a ab Rema, o p d contrari , perme­
t r à arribar a una intdi^encia? 

i A ( X c i t a r à K a m a que pera la presen-
t a d ó d d projectc's p rocur i una p r è v i a 
n a d i g ^ x i d a entre Ics dues potestats, afe-
rrantse a l cr i ter i concordatari , y pro­
duïu r la ruptura, sense arr ibar sisquera 
a l exansoa d d projecte? 

Totes aauestes pregunf.t- sc f a ràn se­
gurament Ics persones que S-'gueixin a b 
i n t e r è s la marxa dels successos polí-
tk;hs, y encara que dc moment no es 
fàcil contestar jdl'una m a n e n c o n c r e t » 
a toies dies , s c compren molt be que 
tenen gravetat y i m p u n a n d a pera cn-
dar l ' a t e n r i ó puWi ia . 

S i n d i c a t agriool 
Se troba a M a d r i d d senyor Zulueta 

(don Joscpb), pera assistir a l a junta 
d d Sindicat A g r i c o l . 

Del M a r r o c h 
T à n g e t . — Sembla que les autoritats 

franorses han rebut una r e d a m a c i ó pro­
cedent d'un súbd i t f r a n c í s , agent 00-
mercüri y indust r ia l , dettr 
rieat n ú b t a r de A l h u r e n 
contra aquesta mida y se 
d d rcprcsentaait francès p 
posin m Ji ibcnat . 

— U u tdegrama d 'Adiu/ .c iua» dai que 
n o es exacte que s'hagi d e t u i g u í en adjue-
tia i 4 a ç a a cap súbd i t francès. 

L o ooorregut es l o s e g ü e n t : 
L a setmana p a í s a d a , a bordo d d ALUÉ. 

Vive-: . , var^n a ' n bar. proccdeniU: de Te­
m i n , varis moros. E n t i c d ! » un va c r i ­
dar l 'atenció per Les observacions uue 
feya dc la locaikat, per gual mot iu ran 
ooii·luit a presencia w l ononandant mi l i -
tar, TCBuJtant ser un agent francès que 
viat iava .d i s í reça : de moro. D e s p r é s dc 
conferenciar a u d coeisancLu.t, el va au-

samnt ater en el vapor-correu AD djrcc-
Qt> a MfeliKa 

Notloica de M e l i l l a 
«Esnt íka Nueva j d i u (pv hp. rebot 

per l 'auto-
nroteatant 

am l 'apoyo 
iograr qt ie ' l 

nií 
IJ 

lel i l ia ab n 
es d u u : I 
wra l qt»c 
nbarear < 

las ordres oportunes pen 
panyies tmgvic·ssin prepa 
QT-í-iari, pera sor t i r a l p 
va comprar, a d e n i à s d d 
la mmestra i ioavf ia r^ i p 
des. Les companyies ma; 
vdïrCb o en ma l ostat lee 
u n magatzem per a l t re- 1 
prompte, quan tot estava 
preparat, va sorgir de 1 
en crespen t ler t « c s y ; 
f a n d i . per lo que no hi 
mey que sctpendie la m w x a . 

L a esquadra 
Canagtma.—STian rebut cadres 

ministre dc Murtna p « - a qucTs CJ 
ttCariOb V», « P n n e s » de A s t u r ; a » 

nuü-

S com-
l o ne 

ris. Se 
> Irets, 

de 

j é m''s re 

K' 

l ' ^ A t à . c ap iu ! pcrma.·Mixeràn d s hai-
cos dos dies algunes hor-s a Farra-
gena y seí w a ' ^ ' í ' - ? 1 ^ -E x p l o s i ó 

T à n g e r . - H a ^ r ^ 1 00 6Ua** 
que ha aiamwT la pobla-Jó 

Estava la g i a i r n i c u ó d d p d v t a i de 
ï d ^ r c h a n d o. ipada 0 1 transportar U3i D » 
m l a la vora d d mar. Grc j ene que Ja 
p ó l v o r a «xa pera urar la al aigua, p t ; ' « B » 
sklcrar ia averiada, bo han fet auos cis 
soldats; p e r ò al lleasarla ha tet e x p l c a ó 
a l oepar ab les roqncB, produm: una g r a » 
d e t o n a c i ó y l a co iwogüen t alaraia. 

H a acudit a l l loch d d sucoés d ^ b o r 
do p d i c í a «aqianyoia y u'tres e»enVTtfí-

J V J : r t ^ u l f a t <*m aipS^tB í e r i t s 

E l a pobres de M a d r i d 
K n t r e l s darrers nenra r e e d i t a r r r i n» 

pCcrai la caritat p ó N i f a f igura M . t n u d 
A I g n r r a R· ï roer r , tk* 13 anys, ja r e m L i t 
d ó c s vegades y r e d a n s t per U seva 
famíl ia . 

Les aver iguacims piracticades han do­
n a : per nsu l tan saber que l s porcs d d 
noy estan comrufait' una casa y r n v i e n 
d s filis a imptorar la caritat. 

Fins avuy han sigtn rennus do l a via 
p ú W i c a 3.85! captaires. 

Passoi de 300 d s p o b r e » redamats pe r 
les famil ics ; totes aquebtks s'ha <mn-
pp-ivar tpie t t t i ' ^ i medis dc vida. 

Els e s i a b l i í m n t s tmi '^f ichs penanyents 
a l m n w c i p i y a) E« ta t e s t à n ph^ns de 
n v d a l í s y jnantstcrosoe com 1K> demostra 
d fet de que oois hagin pogut i n g r e r 
a l Hospital Provuicial 35 j ^ b r e s y en d 
dc Sant Car los 18. 

L a Naut i lu s 
M a d r i t l . 28. 2 matinada. 

Fer ro l . — H a arribat la «Nautiltas». 
que fa dos dirs va marxar cap a Las 
Pahnas. 

L a extranya tomada ha o b d r a que 
p r o p de Canarias fou t-mbesbda pe> va­
por a n g l è s «Cast les , de 8.000 toneL-Mle*. 
o^asienandi averics d ' i m p o r t à n c i a , en l a 
r e p í r a c i ó dc les quals s 'mve r t i r àn a l ­
guns dies. 

L a Gaoeta 
M a d r i d 28, 10 mat i . 

L B *Cace ta» publica d s decrets d en se-
n>ança , que j a bem a n ü o f B i . 

L a c o n j u n c i ó 
Ucunides a la «Casa d d Pueblo» les 

r<i . resentacioi ïs d d s pani te progr^s is ta , 
» • ialista. federal y radical de U (uo-
jurvdó, han acordat, en pr índpa , l l i s -
tar ab entust-tsme en les proper»» elec-
doos , lamentant que cens elements ha­
g i n creat dif icullats pera la prupera l l u i ­
t a dcc to ra l a les forces de la con junc ió 
y deixontKis toca la r e s p o n s a b t ü t a t d d re­
sultat que pugui oferir l a propera ba­
tal la . 

Se va a xo-dar reunirsc totes les n i » . 
L a q ü e s t i ó re l ig iosa 

cEl Liberal : publica la s e g ü e n t infor-
t a a d ó sobre la qües t ió r e i i g v s a : 

«El Govern va comissionai" fà uns 
quants dics a l m a r q u è s de Ccn/ale* pe­
ra que s 'av is tés a b d secretan d'Es­
tat d d Va'.icà ;d objecte de iwsar ter 
m c a la s i t u a d ó e q u í v o c a creada des 
dc la retirada d d senyor Ojuda. 

Demanava d Govern a l a Curi . i , per 
t í m d u c t e d d concellcr de nostra cm-
baixada, que con tes tés c a t e g ò r i c a m e n t y 
mol t aviat, si estava dispeanda a r m u a r 
les negecracions sospeses, en aual c à s 
se nomenaria nou embaixadot aJ senyor 
C a l b e t ó n . 

T a m b é , per c n c à r r c c h d d Govern, d 
nx in fu l s ae Ganzilez devia fer una mdi -
c a d ó lespecte 4 projecte de l ley de 
a^sociacious. 

Consistia aquesta en d j rb a i V a t i c à 
que' l Gtrveni n o consultaria a b aquel l 
d proiecte de bases que va a portar 
a l Par lament ; que l legi t a te C e a » se 
o l m r à uua amptia i n f u n n a d ó , en la qual 
p e d r à n i n í o m a a r tots y, oom es oonoe-
g ü e n t , d s prelats espaoyoíH, que e n 
aqiiest c à s s e r à n tmèrp rc tws deia da fe -
jos y p m « u n e u u de R o m a . 

E l OCBK djea de nos o u e m f a a ü a t U v a 
c..-ld>mr aque-na cntrevisOB. 

£ 1 Gocraari <1'Estat del VaOcà va ma­
nifestar que l'assumpte era giave, y se 
p r t n i a vuit dfes dc pia(,, peni omiesBu'. 

£ 1 Govern va. tenir , oom es conse­
g ü e n t , nori<-ia i m m e d a l a d'aquest plac 
demanat p d aeuyor M e r r y d d V a l , p e r ò 
•^infiava poeh o gens en q u e l V a t i c à 
d c p i s é s l a s-rva a a i t u l de mt ra iu igwi -
d a donada p d senyor Mer ry d d v a l 
a Ics ncAifïeaeions fetes p d m a r q u i s de 
Gccizàlcx. a la primera noc f i - r adó ro-
dcaia y l a t e g ò n c a . 
^ IVJ Vat icà , segec^ d seu Secretari de 

((-•• .'•p'est acceddx! a les pret·nvsiètiB 
que Ja. C u n a prea enm a cond ic ió p r è ­
v i a v es que e n quant l 'assuniiae tic 
reiacaoni a b la qües t i ó rehgaosa, d iguis 
aquesta reforma d d Con'xndat de 
asso nacions o d altra manera quateevu-
Ha. sigui rcalisal d'acort ab d Va t i cà . 

Per m é s que'l president d d Consell 
t é j a e s b o ç a t d projecte de bases pe­
r a la l ley d'as<>odacions. t s casi se­
gur que en la r e u n i ó de d b m ò no s'a: 
b o r d a r à aquesta q ü e s t i ó ; de lo que oasi 
eoc<Jusiv-a y pnncipal incnr se t r a ixn rà se­
r à d e l a nota del V a d c à . d nevr ín­
tegre dc la qua l o ó r a ja en poder d d 
Govern. 

R i f a de Madr id 
M a d n d , 28, 2 tarda. 

E n d sorteig de la Ri ta de M a d r i d 
edebrat avuy han sortit premiats j b els 
majors d s s e g ü e n t s n ú m e r o s : 

P r imer prem:, 100,000 pessetes, n ú m e ­
ro 28.237, venut a Mér ida . 

S e g ó n premi , 60.000 onssetes, n ú m e ­
ro 20.216. despatxat a .Sladrid Je re» y 
Santander. 

Tercer p remi , 20.000 pessetes, n ú m e ­
ro 7.339, vtamr a Ú b e d a . Lieidai y Sa-
í a m a n c a . 

Premiats ab 1.600 pessetes, n ú m e r o s : 
22 278, Cuevas dc Ta Vora. Corufta y 
B a t T i c m a ; 28.327. S x i Sehasti in v Bar-
c d o n a ; 6.349, Reus l Ü H g a y Bü-
bao ; 6.942, AsrJiero, Barcelona y Viaos 
19.692. ParniWona C í a d o b a y S e v l a r 
16.541, Arnequeia Cartagwva V Barce­
lona ; 6.739, M a d r ü ) m í y B ' í i a o ; 
27 934, Bi lbao ; 1.071, San Roque y B ^ r -
orfons; 5.833, Jcre i P a d r ó n y B:Iha'>; 
22.473, M a d n d ; 17.932. Badnjo; Cad ' / 
y V i g o ; 26.831, Aigeciras; 2^39, Ba-
OajoL G n m a d a y SAiaman.a: 28.450, Ca-
d i i : 5.770, B a t T i o n a . Có. -doba y va-
Undotid. 

I inprea iona de R o m a 
M a d r i d , 28, 2 tarda, 

•Là I m p a r o a i - , en un tciegnuna de 
RoDidl d k i que's co tpeo tm na^t te cua-
feren o es que .i»t? dignataris dc les cm-
b.iT·.i ' i·a, d Espanya, y d'altres pifsos ban 
c t i e b n a a b t a n s 'ajderwLÍs de la C u r a . 

u w t s , pera resoime . inasKisunc · i r les 
q ü e s n o n s pendents. 

Assogura que'Is p ro i i ò sa s aónc iuadore -
d d Govern esoanvol. V d'aitres, cu sos 

si persis-

de l a r e s ignac ió y que no pot 

< tant, ía n o i a " s ign iEç t t à aviat 

rd-·jia.'s de )a Congregae".ó no ad-
. - sojucioas que les eonctvrda-
i quant a í e c t n a ta subs i s tènc ia 
ic dc Jes ordres rcügiose-s (TEs-

panja . 
D i x i mi 

rificicsó ai 

Itaü^a en 
diti t ab 
d'aquesta 

tre's f a rà i m . i no-

aiirat 

a k pcriods.ans. ha «fit que res Dénia qo r 
afegir a k a mair i ícs tacaorv que a h i r va 
formular sobre I V a d c i . 

E l tejegroma d d m a r a n è s de G o u d -
lex sc limata a a iwuwàt r l'envao d e " p . -
erets mfia-TiKS sobre laet isut d d V a n 
c à a b r e l a c i ó a l ; paojoaes y propòsi t t t 
d d Govern espanyol. 

A v u y d senyor Canal t>a£ ha confo 
reociat ai. el numstre d 'Estat sobre aquet 
assuuu^c E l senyor Careta Prieto n o 
ha rebut d d m a r q u è s d r Gonzdte cap 
despatx que h avensi d ( e n d e I n 
que se r à la carca d d encaircgat de ne­
gocis p r o p d e l a Santa Seu. 
L o que d i u T A l o n a o C a a -

t r i l l o . 
E l mïn i s r r e de la G w r m a r i ó h a d i t 

que ahir va enviar u n t d r g r a m a xifrar 
al senvor C o b i à n pera que v i n g u é s a l 
Coosdf d d dimecres, p e r ò encara n o 
ha t ingut c w i t e s t a d ó . 

Suposa! senyor Alonso C a s m l l o que 
v ind rà d e m à I senyor Co ' i iàn , p e r q u è I as­
sumpte q u r ha d e tractarse en el Ccn-
s d l es mol t important . 

J r t - t i a afegit»—no vaig voicr d i r a 
vesstès r è s ahir , per quo no estava au-
torisat pera fer ho : p e r ò j a q u e l pre 
sidenr ha fe: dedaradons , n o n e c e s s í o 
callar. 

H e rét en d s p e r i ò d i d i s lo que d iuen 
do Roma, a t r ibuint determinades acn-
tuts al V n r i r à y pariant de dositgs ü c 
m a r . i p t u i a ; p e r ò es p r e c í s que ven­
g in d i s , d s que lo p rovoquo i , que es 
m o l t c ò m o d e anar a la ruptura f u i t 
d paper de v Í L t i m e s . 

N o j a aquest Gotrem, d pa rc : l l iberal , 
no pot mnntenir l 'actual s i tuac ió cqul-
v.oa 

D i n l a CoaiaBtució que krs Corts con 
Boljiraties, ab d Rey ; y aquest p r i n o j x 
t í que quedar senuu, pera que no sc se-
guett t paaiant de persecueions a l a r c l i : 
g i ó que no existeixen. E l que h i hagi 
d'haver m é s o menys ordres rdigioses 
s e r à objecte d d desenrotllo d e la nego-
< wtoó, p e r ò to que cal a f i rmar es que 
Roma n o pot participar d c nosrra H > 
t i r a n i a . L a sc%-a sobiranL·i es sols espt-
ri tuaL 

E l Concordat d iu en aon a r ü d e pr imer 
que la re l ig ió d d Estat espanvo! serà 
a ra y sempre la catMica; p o n » la Cons­
t i tució d d 76 deroga aquest anicks p r i ­
mer d d Concordar dv l 51 . 

Tampoch pot continuar SCOÍC r .>oldre 
la qües t i ó que planteja l 'art ick- 29 d d 
Concordar. 

M d t me temo quc'ls parti ts extrems 
no prestin o i Govern d calor qoc deu­
rien prestarii . Creuen, efauï v e r a i l a m m t 
a l meu jud i ' - i . tpie procurant d nostr r 
f rocàs , segirií d d prompte advenimenr 
d d senyor M o u r à al poder, aoderen la 
caiguda de la monarquia. A ixò n o ho 
han de conseguir. M i l l o r seria qoe aus-
siliesin al Govern en totes a q u e ü e s na­
des que siguin c t ç e n d a i m m t d e m o c r à ­
tiques. 

Els governs son com K s pUzues: i ic : 
cesshcn c a k r ambient ; dc l o aaot ran 
no poden viure. 

I A q i i e sòó quo va a d e b à m s es mdr . 
impor tan t ; a XfXn in tenssa y ihngular-
n x n t als dements ll iberals. 

Poch impor ta que « g u e r o una o a l ­
tres d s bones que esttguiB en d poder : 
sifrisn d s «roc s>g«n ,—ha acabat ehenr 
d senyor A k n s o Cast r í l lo—«i scax Ih-
berak . t i n d r à n d 'embrshr l a eohvxó de 
aquest aibxinveev, 

|t aíoijei i d programa m é s atrevit que 
hagi «gv< ofert may al Parlament. 

D e d a r a que's veu precisat a deuoar 
d poder, oonvensut de quc'ls seus es­
forços serien es tèr i ls , entre emboscades 
v CraiiK.cdcns. L a p d l d c a d d Gabinet 
ha s o r t » detoriosa de totes Ics escorae-
SCB; p e r ò aroiaiment corre pe r i l l en k s 
saves mans. . U n ak re ministre—a.-aba 
( b e n — p o d r à conseguir l a un ió necessà­
ria y reaàtsar Ja obra c o m e n ç a d a p d Ga­
binet que d l presidia. 

El futur Gabinet. - Can­
didats. - La opinió den 
Briand. 

Paris, 27. 9 35 n i t . 
Segurament que {AS d e a ü n o c ^ d a r à 

• M . Faliienes a i personatge a l qui oats 
f iarà la missió dc formar Gabinet. 

L a op in ió dominant cntrc ' ls r adka i s 
Rxial· .s tc i es que s'ha de í a r m a r « i 
futur Gabinet ab personal enuorameta, 
ooai. 

1-es candidatures de M M . Bcr tcaux, 
Caii laux, M i l k r a n d , Monts. P o i n e a r é y 
Joan Dupuy tenen notnbiobos paxu-
daris . 

M . Fall iercs ha rebut a M . B r i a n d , 
q u i ha exposat al president de la B o 
p ú b l i c a la seva op in ió de que té d e ser 
continuat d programa d d Gabinet tfr-
missumari, acceptat per la majoria de 
la Cambra. 

M . B r i a n d veuria a b sa t i s fac r ió que 
M . Falt eres c r i d é s pera formar Gatainer 
a un d d s m m i s t n s d d Govern dimic-
aionari, a b prderoncia u n senador, com 
M . P i thoo o M . . Jonn Dupir>-

E l srovemador d'Almeria 
Paris. 28. 12 20 tarda. 

M . Jonnan^ governador d ' A l g m a , ha 
enviat t d e g r à f t c a i n e n t l a d à n s s i ú a M . 
Br iand . 

Conferencies 
Paria, 28. 1 1 0 tarda. 

M . Fall iercs o o n f e n e n o a r à aqu ' l a tar­
da ab el president d d Senat. M Lhibosr. 

D e s p r é s c r i d a r à a l persmiatge a qur 
t ingui d'encumegar l a f o r m a c i ó de G » 
bmet. 

M . B r i a n d "ha confereraa t aquest ma­
t i ab M . Joan Dupuy, u n dols candidbtt 
a la presidenoa d d Consd l . 

Els motius d'un dimissió 
Paris, 28. 1*64 tarda. 

E n el t deg rama que M . Jonnart, 9 » 
vema ' lo r general d ' A l í r r i a . envia la se­
va (iunissia a l Govern, s d i u l a segtk-n: i 

«Les meves idees d 'ontre y pocrfun 
cto. que p t w a l i e a en d Gabinet Br i and . 
son la exp re s s ió de la volunta t d e Fian­
ç a y s ' imposo» m é s impeeiosamem que 
mav m la hora nr.-scnt en que devanr 
d d Parlament se t r a c e n d s n i é s impof-

s problemes finanaers y sotrals y 
•ases preocupaaons de l a d t -1.-. 

p'o 

LDE L ' A G E N C I A H A V A S ) 

La carta de dimissió den 
Briand. 

Paris, 27 g ^ nn . 
L a carta de dj^uss jó dc M . B n a n d 

c o m e n ç a a imrv tn : que ú n i c a m e n t ab la 
a n i ó d d part i t r e p u b l i c à hauria pogut 
conduir a resultats positius la p o t í c e a 
de p r o g r é s social, d 'ordre y de seguretat 
que ha Lnspva: sempre'ls seus actes. 

A segui; constata que l a m a j n r U repu-
b í j c a n a dc la Cambra s'ha dividit en 
dues fraccions. Alguns republka i i s han 
demostrat envers d q u d e d d Govern 
una hosnj'kat s i s t emà t i ca , que anava cada 
dia en aumcAt, 

D i u que Ics seves cxdiac ions pera aia-
vor i r una paür i ca d 'armonia y d r pad -
E c a o ó y pera prosseguir l a o b r a de la i -
C i s a c i ó rabouable y de t o l e r à n c i a rcs-
pcenuosa ab totes les creences, no han 
sigut compreses o h a n sigut desfigurades. 

L a hostilitat p d k k a de part de la ma- j 
joria repuhrcana contra ' l quefe d d Go­
vern fa impossible la r e a u s a d ó de te 
r d o r m e s projectades, que const i tu í en— i 

»-ix M . Jonnart que presenta Ja 
VJ p e r q u è no pot a c b n è u e cap a l 
iffMW*" e n J a pol iu cu feuiccsa. 

Hn Monis reb Tencàrrech de 
formar Gabinet. 

P a r í s . 28. 4 1 3 fcrda. 
Se&ms una nota de l ' A g e n d a F t w r 

Tiier, d president dc la R c p ú b í i t a ha 
cridat, a u n q u a n de quaaro d ' aon t» -
t a tarda, a M . Monis . senador pa- B u r 
deus. crnÜMMS la mis s ió dc formar ga 
bmet 

Sport 
Aquest ma t i . a k s 7'40. ban arribes 

d e - e q u i p i è r s í del «Olyinp·.quc· de Mar 
i H i k i . els qua ï s han 6 .cut rebuts p e l ' 
socs d d C l u b Dt^K-miu Espanyol , y 
s'han d i r i g i t cap a l ' H o t d d ' I í s p a g i r , 
abont s'br/statgen. 

D e m à . a la tarda, jugaran tat par­
t i t de futbol contra l 'equip d d E t p a 
nyoi , en d n o u camp de sports d d 
carrer tk- Muntaner . 

Necrologia 
L a famil ia Fedronal. d'aquesta ou ta t . 

h a vist estran'arse l a deu óTihisians 
que veyen bro l la r de la endsera p r e 
senda d 'un f i l l c t seu. d nen J o a n , que 
d s ha sigut anvfaasa^ p e r la dcs ieetu 
da mort .que n i devant dels m í s arrelats 
afectes s'atura. 

A l s afl igits parcs d d tendre nen A 
f u i * , y a la d e m é s fami l ia . d s eavatm 
l a m é s sincera e x p r e s i ó d d nsetre 
d d . 

U L T I M A H O R A 
EDICIÓ DEL VESPRE: 2.0N TIRATGE 

E l S ind j t à t 
tar is se reunir 
2 de m a r ç . a 
pre, a Ja R a n 
. mal TV'/a tr 

i x s quant·t.·lJ^ tiue s as 
ara a la D i p u t a c i ó provti 
d a te faunbes deis n à t 
4.646'20 ptes. qnB, p m t < 

s de Preote-
:dmar ia ' l d i a 
i set d d ves-
. i » , 12. pr'in-
m*es t m i w -

a r e b u t f n s 
cial, a b des-
iroàig» p t í j a i 
b Ms 12,600 

Aquesta es vuit ; l a Junta I > 
eD . ^ s r i a r d d Fo-
N a d o n a ' o b s e q u i a r à 

i Lluís Misaadas a b 

aquest acort a l a nefasta i n í l o c n ç ' a dels 
í í b e r a ü s . no ha tyjl'·zf d «eo t t - f i s t . 

Se sab t a n * c que 1 V w i t à ha treha-
Ba i aquest? dfes pera Tnf lwr .hànib i !cnr 
cn d desenrorilo d d s tyxxaaom p D » 
ti'Jis de F r a n ç a , per considerar la cal 
gu-la del í^afaanet Briand ventaKjoaa pe­
r a d isminui r l a influencia d r i s dements 
govemamemals de la R e p ó b ü c a -

T a m b é ' s trebann prop d d Centre- Qa-
tòli<:h alemany prrz impedir , l a 
d d Kà i se r a R o m a a b ocaa tó dc les 
festes de l a un i t a t i taliana. 
L o que d i u en Cana le jaa 

Madr id . 28 , 4 1 5 ta ida . 
t l f.enyd- CiywH*- a l 

L'acte, que s e r à ín t im, «tndrií Q ixh en 

È l s comensals Serà. , u n » setanta. 
Havent sigut invitada l i Societal M è -

didi-Farmaceudca d e l s Sants Cobtnc y. 
Dam-A pel « w i o r y Junta d 'Obra d e nu 
p a r r ò q u i a dc Sant Jaume pera po.-tt.t' 
el p e n ó p i i n : MM! a la proft-^só que aques­
t a n i t , a dite quarts de dotze, so oele-
b r a r à en d i ta iglesia; l a Junta directi­
v a inv i t a a tot* d s socis d e la matei­
x a pesa que ab sa presencia, d o n g u m 
m^j '*" sdemni t a ' a l aote; 

En t rada per I s pones laterals 

TPER T E L È F O N ) 

E l Conse l l de d e m à 
Madrod, 28. 515 toida. 

E I Consd l «e e d e b r a r à a la tai da. 
al domic i l i d d senyar C o b i à n . q m 
b a r à 

E I p r o c é s Puente 
CààltL<—Lo periodista que va parlar 

ab d ecnoral Pucruo ha dedara: d e 
vam d d Jutjat de M a r i n a d e San Fer-
IUUKIO, ratJicantse e n lo que va a d » 
grafiar scbr.i l a seva ontrcvisia a b tet-
q o d e d c la esquadra 

H a manfestat que va ometre algunes 
enoe?, perquc's referíeu al Re ) . 

I X a q u e l gen-raf Püc i i i e h va d r 
q u e l s seus e n e m k i w (kJ mnas ie r» n o 
vol ien que m a n é s la esquadra d a r a n » 
d viatge rem, pretextant «pic oren p n t a 
d s barem, y q u e l Rey v a contestar:— 
Sigui r poebs o molts, dcsit|o> q*si £> 
gua on Puente qu i cU comaru. 

B o r a i 
M a d r i d , 28. 8 1 6 ta rda .—Al « c o n c * se 

consa: I n t eno i f i de mes. WVfl . 

THés dei Extranger 
CDE L ' A G E N C I A H A V A S ' 

PoHtica anglesa 
P a r í s , 2 8 . lOMO mat í . 

Londres.—S'atribasuc s ran m on-.ncia 
una retint·'· quo han de celebrar avuy 
L<jn»Jri-5 i is membres de l part i t muo-

sta écnsi a >5 i sn t i c i a dc l^ q u r í e s , pera 
seutir la qiu-stsó dc l a reforma «k l a 

• ' .da dia's p^sa m é ï de m m i í - s t que 
% i w t s un o-.istcs rep-nvm la r»l:tvca 

i d d o n à al mat i . 
p r te d ' A c i a l u s i a . 
E l a preaidents 

de lea Cant brea 
D e m à a r r i b a r à a M a d r i d ei comta do 

Romanooes. 
E I senyor Mor . i c ro RJos ha esont una 

extensa carta a! senyor Cana.'ejsw. par-
laj í th d e la a t n s r i t n d ó dc la M<»a d d 
Senat. 

Nega en d i ta carta que s i g r à n cerres 

i n 
berals par ien de goena 
> unietustes 

: , • •",;uc unionista, 
i s i . i x c n d i c r . p a n d s en-

rt ae 
j m o -

i>imi<- io 
Iman a 
i s ti- a. 

Paris, 28, 1135 na t t . 
•Daily Mail=, c n u n des-
. .muji la, d iu que ha dt-

par la t a b nmet de poabca. 
Honu a 

L a aGauot ; puhhca xmm R. O. Q»>-
posant que Dngian tots d s drets de t r a » 
tament y honors <k t m d e s cuperiors dc 
A d n u n i s t r a t t ò a v d ais funcionans q u 
deatmpaaytn o hagia deoempenyat d 
i T ' j t de quefe superior tk- la piibrfc-
ç&fíTC l iva « M a d d d n r>ar. dfcna-

l 'Afbania. 
i t viatge d aqu 

•Sol 
t-- a 

Despectacles 
AJ Tca.t< Espan jo l h i d e b u t a r à k i 

d U 4 de l prop v m c í u mes d e marc;, U, 
t o m p a n / i i n . i p i laaa aNunriaaui, que'a 
• c a . i p ò n t k l a actrius y 20 a c t a » , v 
I M M A & u * . » d i v j j j B B g j . r e s . 
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L A V E U ÜE CATALUNYA >8 üe fehrre (911 

L l i g a 
contra la mortalitat infantil 

L e e 

mi 
!• • 

fot 
r w 
a 
l a 
d ' i 

g r a n g e s - v a q u e r f e s 
y l e s l l e t s d e r a m a s s a t g e 

r L i itaDOftan^a ctvxs t é . U c x p í a l a c i ^ 

preveirsen Ics granu 
als. fins a l punt de 

l ' a l t ra dc les d ú c s 
i . son d r í i t i n a d e s a 
anya, com l a passat 
uostncs vaquerfes d a 
Jcs quals, ptjr rnhuns 

i pr ivada, cotn tenua 
ÍS a n i e n ó r s . son oons-
nantials de contagis, 
anamm'.s. a ix í s com 
l a nostra culta Bar-

N o dcueai s< r aplicades indistintament 
dint re d d m a t c i r pafs fes dues expix-s-
«aUes industr;cs, xinsidcratlcs baix e l 
ptme <te vistfiyspecnlacni y lue i fc r t th ; per­
q u è , « s o i t Dccess-tri , pera Ta sctrmwat 
d e l nefroa, que's T o l à sempre basatlea 
• o b n T'agn<-ultiira y Ja z o p t è a u a y m-
fluides, a A a a í s , per les circunstancies 
d e (upoffraKa, d i s ianaa y ( rmps que tam­
b é l i son n e c e s s à r i e s , n a deu estranyar 
Rue sigui utdispunsaUe a l conteuadoc 
o industr ial ^ - l ceneixenient dc tots els 
factors d 'aqu·Ufes indús t r i e s , s e n y » y 

3uan p M é salvar sos interessos dmt re 
c l a o o o n o m í a y higiene. 

• T a n cer t ea a i x ò . efac l a c a p ü a l d e 
. F n t n ç a , seguint l a Jiey del p rognés . e s t à 

i n o i - i ' : if-11';s do les granjes 
.rébsasa; y . degut a l ' a c o t a d a a p l K O d ó 
de tais maustries. b e n aviat h i van conèi ­
xer Ics v . iq t tmes de d in t re P a r í s , les 
qtuda van. a m b a r a. sofr i r u n moviment 
t s a adeenluat do regras ió , - que n o tera 
pas à i í ^ ü preveure que ca Roch tatnps 
c e r í m a m o r Ó K t d r s . 

K m g ú . p e r ò , podia creure que a n é s 
S passar l o tnat««x, t a r t Q d/htara1, a b 
Ida v a q u e r f c í de f ó r a nxure o sub-urba.-
nes. que bavien causat l a r u ï n a a des-
tavoao d a les <te d in t r e ta capital. Des-
gDtciaebwnoDt, oomenoen a f o í r i r l a mar 
t«kxa sort , degut a les Uets de ramas-
Satge que, a r n k a u tots ets dies a Pa-
r i s a b i \n recupregut d e 200 a 250 k i k > 
Kntatnes nansa Ja menor a i t o r a d ó ; gra-
tfew a b avanodi n v x k m S y facil i tats d e 
c o n t u a i c a r i ó que («nen les zones d'a-
p r o t f e ú n a m e n t franoeses que rodefoa fes 
grans ín i t aus . b a n fet QueV puguesson: 
« « i s u - impor tan ts eoihXita l a c t í f e r e s ; 
les quals, otanptanu ab i ioderofos ca-
w a i s , o r g a a i s i c i ó i ·e r fec ta y (omdicioms 
f a s v a a b l c B d o rpcnpra y venda, a bt 
l l a r g a h a v i o i ú'ésuer m o t í u d a p e r d i c i ó 
p é r a l s i e t o r s t trbans y eub-urbana. 

*:s a i x ò u n t»t h i s t o r í d i que deuen 
Cai':r mol t present els que's dediquen 
a b indieur ia Uetcta, per m é s que, a 
d » ventat , no cai pensar que passi per 
rea en nostre t u l s n i po r hi ha de que 
esdevingui d a la <le d e m à , tota vegada 
qut arnant al remoich c o m su«cm d e l 
{ • o g r é s que porten les nar ions m é s aven-
çadirà, » podem cs lur tranquils . A d e m é s , 
s o a c t a ' j j i u i t s d e r o m u n i c o c i ó les nos-
ITÏ S romarques y mancacks de p ro t ecc ió , 
per pesrt dt-.'s ( ^ fwrnaMs , l a r e m a d e r í a 
y a g r i c u h n r e . pernv-t aseegurar que's fà 
•UpossiUe la c r e n c i í d e fes eKpceswdrs 
ames d'aTK«v<skinanKnt dins dol nostre 
toSs. Lee qu.ds, orgamsadjes segons rccla-
Kta ' i negoci y aoccisdta la c k n d a , pu-
gvp"! a grans disftoiaos consti tuir mar 
t t e quo, dividides ] ier drpaj tamcnts , po­
nen enarkar en boa estat u n l i qu i t t an 
t « o-^tós y doticat c o m os la l le t als grans 
o r n r n í s do rccolcocuS que, situats o i peu 
Ue v í r s - í í i r n r s , puguin eocarregarse deà 
emlxan h y c c n d u r ú t ó a fes oaaitate. 

Per a i t ò . d ^ a m l a imposs ibi l i ta t de l 
K0v.vf> d e fes IJ"!^ de raraaeaatge pe t a 
pTtyvcimefes cajjilafe de Caia rniva, y c t 
e^iwh de imí lo rs temps pcra ' I dissortat 

MH •• '«iv. j x - n i a -
y agrirodos por t a una v ida o-J'an-

ç y . - d a y . '« ' .ne IK-: faba do p ro í cec ió . l a 
l í i g a , o b ü g a d a cx/m es tà , pier l a defen­
sa que í h dc l ' infant , f\ conè ixe r to ts 
Bis o k i a c n t H de mor ta l i t a t o que poden 
o n n p r o m c t r e Ja v.da do l tendre ser, esr 
rod-ara t o u els. manjnuiala de p r o d u c c i ó 
d o l 'eis que I» t i a ^ i a l nostre pate, ab 
e l i&opòios d ' a d q u í ï i r bones luarques p*>-
r a fe<= s u b r ^ i í u c i o n s y supienu'nts que 
b w n u í indispensabfes c n 1 us de les rna-
tesK<-0 dinero dels i>atron:us y DúspcTisor 
t v , de i H K s r i o u i ï u n i quo \ a creant y es-
VtfMnt pe r lo t CaialunvA. Y pera a i x ò 
fan nrOTHsvada a son d t é i A t c m ç s una 
d O n w s i ó do metges de l a matcL\a, la 

d e s p r é s du l ennenxemont de fesliets 
t f i t - neixtai d int re de l a d u l a t , c o n e g u é s 
feuabé l<s d e b suburbis o G r a n j e s · v a q u e · 
fins que per r a h ó de sí» s i tuac ió y faci-
l i ta ts en f l t ra rv ípor t de sos productes 
dnuea é s s e r d a s M Í i r a d e s sub-urlianes y 
i . - i : jdorades com únàch m a n a n ü a l pera 
[.-...•cir de l l e t s Ixmes la t v * t n t capir 

rsií-ionl <leU Li t i» contrn ta mortalitat ta-
knUL 

J . o r t H f P A R A D E L L . 

Les obres completes 
den Menéndez y Pelayo 

A l s ledtars desde divertsos (odretS 
do Cata lunya r altres i-egions d'E^fta-
nya, y í i n s y t-"* de r«»xtnoigrr, ens 
domatteit not icies sobre l'estat en que's 
U- j lm U» IÍUMIV .uüi» d " !-s rObras rom-
piftas* d e n Mciieii'i·"-' y l ' ^ f a y j , dc que 
d t í c r o a t e s vegades ens hem ocupat der.de 
aquestes arAunmes, podem tivtnifcstarlos 
que ^KCturdnKTii s 'hi t rebai ta a b g r a n 
«.ctivitat, imnrimiíU'se a l b 
volums dc 
tnria de l ' t ç 

í m i e r i c a n a 
ncs d e l s i ' 

els p n n í c r s 
i e n » : cH«s-
lOlCh . d l ï S -
cn la E d a d 
Au hispuno-
s basta 
s, esuui ja 

impresos nlgiav» d?i? .«p^ndixs corro?po-
ni-nis a la p r i n v r a pa r t dels c l le tero-
doxosi-, que's creya l ia iwícn pogut in-
cloures c n cl p r imer vo lum pero que 
per les extranromarten proporcions que 
ha pri-s l ' e s t i id i p r d a n l n a r queia prece­
deix, d e n r à n indoures dins el v o l u m se­
gon, que c o m e n s a r à ab lo que constituenc 
el l l i b r e p r imer de l 'obra- Y vousaqul 
rect if icada una i w a que d o n í i v c m fa 
algunes s^imancs supaRant que h pr imers 
volums que apareixerien de Ics « O b r a s 
c o m p l c t B S » den M e n é n d e z no correspon­
d r i e n a l a scric de la -H i s t c r i a de los 
heterodoxos espaf io le i i ; i w a que v à ­
r e m donar p^r l i avè ruosbo a ix ís comuni­
cat desdc S í a d r i d u n docte ca tedrà tSch , 
persona r c s p c c i a b i l í s s i m a y í n t i m a m e n t 
relacionada ab cn M e n é n d e z y Pelayo. 

Aquesta cofecció de « O b r a s coas>lcias/. 
m é s que u n recull d'obres y ascrite ja 
publicats, p o l dirse que cons t icu i rà una 
p u b l i c a d ó nova ; tantes y t an t impor tan t s 
son les innovacions y adicionii que h i 
in t rodueix son autor. Aix í s , per exem­
ple, c n m é s dc 400 p à g i n e s j a impreses 
d e l p r imer v o l u m d e l s « H e u r o d o x o s » , 
ú n i c a m e n t s'han r e p r o d u ï t del de U pr i ­
mera e d i c i ó l a quarentena do p à g i n e s 
d e l rcDiscurso p re lmi ina r ; les d e m é s sou 
completament nov es, com ho seran tam­
b é totes les que manquen pera c o m p í e t a í 
el v o l u m . Aquest el c o n s t i t u i r à n u n p rò -
ledh escrit pera aquesta segona ed ie ió , 
el discurs pre l iminar dc l a primera, que 
en M e n é n d e * datava a ISrusefes d ma­
te ix d i a c n que cumpka 21 anys d 'edat, 
y u n estudi pavtmiinar c l f inal de l qual c n 
l ' actual i ta t e s t à oscr ibint c l g n m \tA\-
graf . Desde ona podem assegurar quo 
s e r à u n ll ibno raotabclisvim. en el que 
a p a r e i x e r à n admirablement fcM*> la piro-
d i f o s a erudita6, l a j tfofonda s a b i d u r í a 
y la forca y grandiobitat d ' tstU do l ip-
ocnnparablc escriptor y creyoal fe rvorós . 

Pera q u o l s nostres lectoos pugu in fer-
se c à r r e c h de la impprtaxKlia dc les modi-
f icadons y adíc ioals que s ' introdueixen 
a Ics ofcres j a conegudes de l púbJ. idi , 
d i r e m que l a r H i s t o r i a dc los IICKITO 
duxoe» ocoióiarà d'una dotzena d n yo-
hims, d 'unes 500 l à g i n e s . d i g U a l t a -
many q u c l s d c l a p r imera e d x a ó , y que 
pera la cHistnaiEi d c U Poesta CBiStèllaaa 
on l a E d a d Micdàa* y l a dc l a c l ' o ; s í a 
h ispaiK>«unerktuia», els p r ò l c d i s dc les 
rmtologfw; d d s liricJts castellans y dels 
poètics h i s p à - a m e n e r m s venen a é s s e r 
c o m primcsKJï inatenc6 que l'atitoT iJ> 
grapa genial ineballa y .•vinpliíiai cn [WO 
IwrcKMi i e x t i T u a · d t a a r k s . 

L a p r e s e n t a c i ó dels volums Serà rtrita-
blemont csplèiwlida. E l pnmer dels dc 
L i sò r i e d d s cHctonoidoKcxi·' d u r à u n bell 
retrat d o i Menéudeat , fot on cte Baliers 
do fo tograval d o farru» mondia l dc l a 
casa Du ja rd in . d o Paris; d pnpcr d d s 
t iratges en paper d d l a p ó , d propor-
cks ta d m é s rcfndat d tp -s i de P a r í s , 
y'ls de f i l y ocaaú verjuraS,' l ian stgut 
fabricats cxpnoíc·ç, portant d dc f i l una 
f i l ig rana csnK.·cial. L a par t t i pogrà f i ca 
s ' a t ò n t a m b é ,íi tolia cura. cuidantse d o 
la t x n r e o d é de ivovus única, y exclusi­
vament d panx u i l ó " 

L A V E U D E C A T A L U N Y A , que fou 
l a primera, en l lcnsar a la ixublioitat la 
m í c i a l i v a d'aq^c^ta mo^na empresa y 
que dosde l p r i m e r instanv l a acu l l i fa-
vo rab lemoi t , i«er est imaria d e grossa km-
rwrtancia y lra .sreod«ifla pc r . i la cul tu­
ra catalana, p e h estudis notabil SsimS y 
notes d'cxoefKTonal i n t e r è s que deu oooi-
tenir sobnc'is nos t r e» pensadovs, poetes j 
y proeiistef, do tols els tiemps, se oomplau-
r?i c n oomuniGar a MOS l·i*jtors \<S* noticies 
que eansklem d ' í n t e re* re í · i ·ede <l'aqu«&-
ta pub l i çnc ió . quals p r i m r t ^ v r t u m s pn>-
Ijablemont artareixeran a l p ú b j i d i a mit­
jans d'aquest any. 

El Centre Aragonès 
de Barcelona 

H a enviat Una circular n l<s anti lats 
ò i f p o r a t i v e s y a Ics personalitats d 'Anv-
g ó , en l a que's d i u aae, des i t jós <do 
conrr ibui r al f o m o ü ttc r dackma 
O'Xnerdais en t re Ca t a iu iua y A r a g ó , ha, 
constiwht « v a SocciA Comercial , ab l 'oò-
joc t r d'encarregaree de les representar 
cions y Siformacions, l 'cstabl ment d una 
expos i c ió psrmancnt d e productes « r a 
gonesos y to t la r e í e r a n t a propaganda 
d ' a r t ides <at«dant y aragceicsos que pu­

g u i n ser obTCKfte do oomor i o n í r e J ' * 
ducs regions. 

L'ontusiasme despertat per arfutsl p ro 
jodlo s'ha pa t tn t i sa t ;d> d s p le r im.mis 
d d nCasitio (Mcrcant'J-. cAsockvtiéni dea 
{.abradoroa*. cC^mara dc C o m e r o x » V 
Ç o n t r o C a t a l à — a q u e s t a ú l t i m a n i f j t afr 
p r c B í í v a - y qnJtes i/ersonalitals. en t ro 
les que no podia fal tar d o n B a s ü l ' a -
r a í so . 

E I Centre A r a g o n è s do Barcu-Iona t é 
estabierta una bona cooperativa, una 
s e ' c i ó d'ensenyant^a quo s ' a m p l a r à m é s 
endevant ab una tnndn d c oonfcrjnries 
de distingides personalitats, y una soo 
d ó d e b e n d i o e n d a i «ora'ls aragonesos 
que's t rob in en angcMÍte t . 

N O T I C I E S 
P E BARCELONA 

E l d i a s'ha aixecar o b d c d r m 
t c ó r a t per conipüct , p e r ò cap aHà a m t t g 
m a t í los boires han dcaaparesi ut pe­
r a de ixamos v r u r c u n c d b lau y un 
sol c sp lèndr t . 

L a tempexaturj ha s igut o x t r . i i r d : n i -
r iament h ' indados.i. 

Da r r e r d ü i de Came.-itnluy» la rí ia lia 
estat ver i tab ' : ment auimacU y ( m ii.lur 
han esía<!scjat d s mamarratxos pcatans. 

A b tt»t y l « grans ag lomcra r . i ' ·ns qutí 
p d s carrers h i h à aquests dies. l 'or­
d re ha sigut arreu gggoiàfc 

•— A i g u a Jalpf. Cura la r l i -r i ·P . - i . i . 
E l s moçoB d 'Esquadra d 'Olu ,; romu-

n iquen haver posat a d i spos i c ió d d j ' t -
gfe a quatre a i t rcmal ia lS xicots de Mun­
tanyola que a cops de pedrer van f t r 
m a l b é sis rusdrs y dispersar d s aixaUS. 

— L o m é s nou en rLstdls pera i>à. 
Manufac tura japonesa; casa Ferrar y 1*»-
tau, p l a ç a Roal . 3. 

_A' Ics set d d m a t í . rcstSadama d ' u n 
pas s e g ó n d d carrer den V i l l i i i r o a l ha 
entrat a un q u a r t ò A-estuari ab tma es-
p d n v i w e c s a y en u n moment d e des­
cui t ha calat focb nls vestits penjaQ:. 

A l u d o n à r s o n , la dona ha o o n v m ç a t a 
cridar, cor rcnth i el municipal n ú m e r o 
666. qu i ha tonsegui t t r è u r e l a d ' a q o d l 
I loch pe r i l l ó s d 'hont no tenia esma dc 
mourcs . 

ÍEI foch l i a s igu t apagat a cqpia de 
galledes d 'aigua per alettns v d n n s . 

A b espanyaanont dc rtorta van entrar 
lladres a una tor ra d d carrer dc San­
ta P e r p è t u a , Grada , y va(n robar m i l 
pessetes y alhajcs de bastanC valor . 

. F i l t r es pera a igua : Forrer y Patau. 
I j a noya Rosa Mestres, de o n i o an^S. 

iv ib i l an t l ' c u d a l a Creu. 9, pjrimcr. m 
anat a buscar una o l l a dc H d r m U 
u n s a í r e i g d d carrer d d Carme. 8 1 , 
y a l baixar l'escala ha r d l i s c A t y n a t 
gu t , rompenlso l ' o l U y fentse la noya 
c r c í t w d e s d 'a lguna inipcvtancLi a les 
mans y Inassos. 

H a s igut curada a l dispensari d d car 
r re r d o n Sep í i lveda . 

—Ost rav in es d reoonsüt luycm jt*'* l«c-
r ò i d i y indtspcnaabfe en oonvalesoeiK ics. 

S1»a publ icat la ronícrfSKia donada; 
ï i e r i iwssan Joseph ( à s a d e s ú f , d d i a 
25 d o j a m r passat, on l 'Ateneu Bar-, 
c e k » ! . sobro cUnif icaoió . depunv*6 y. 
e ^ i a n s i ó d e la llengu.» ca ' . . iUn . i I l 'v 
r a n a » , 

— Contra la grippc cVI Pincdo- .De-
maneu lo a tot arreu. 

L a Junta diroativa d d A l « n e u Ob'icr 
ha quedat oonsritukia de la s e g ü e n t ma­
nera : • 

President, d o n Ignasi Peris; v^s-pre-
HUenlL d o n M a n u d Sans; tivisorer, d ' i n 
CaricG P lambenn ; comptador, d tm iMa 

ck ; l i ibl .a tecari , d o n Epi fani l ' i - in e j ; 
A"OCB1 s: d o n Joaquim Torras , d o n R a m ó n 
Putau, don Joscph Saj-arra Ag<«rt. dC*» 
Jos€3«h M a r t f JBcdi, don Vicnus Hufom, 
d o n Jo.-iSi ,Mt>ya, d o n Joan Casas, d o n 
A r i t x n i f r d P n ó , d o n l aumc iMa iwdé . ; 
oòdors do comptes.: don Joan PamUs 
y d o n R a m é n V e r g é s . 

. Pera g r a m ò f o n , nous di jchs . Apa­
r e l l cortmapbotvc pera iqacndrc idiciniN» 
sense prHcssor. A . Peris. 0 . Sta. A t m a E l . 

L a Junta D i r e c t i v a de l a Joventut Ca­
tò l ica inv i t a als senyors socis y famí­
lies a l acte d e repat t iment do premis 
als alumnes que assisteixen a les clas­
ses t o s t í n g u d e s per l ' A c a d è m i a , y que 
t i n d r à l l o e n doma, a les tres de la tar­
da, a i local social {Portaferrissa, 13'. 

• - G o n f c t t i . D i p ò s i t : P I * S.» A g n a 14. 

Se convoca a tots els aficionaife .ÜÜ 
estudis d o F i t o o f í a a la r e u n i ó que t in ­
d r à Ik ' - rh a l Museu Podagòg icK esperi-
menta l . A m p l e . 1, dijous, a l e s deu d d 
vespre. 

E n d i t a r c i m i ó se p a r l a r à dc consti tuir 
t m a a g r u p a c i ó dedicada a b estudis de 
F t lo so fL . 

— Demaneu Pastilles dc cafè ab 
l let . marca «lJA Pastora*. 

E l d i jous p ro^v i íu jaT . a les qua t in do 
l a tarda, se romurfciï al Inst i tut A g r k t t í 

C a t a l à d o Sant Isidi^e. t4s defegat, d r ia -
d tx ls eonarregats d'esCu liar la fo rma d » 
tfue'.s pugie rdeb>ar d d f s c u i s d o m i 
cécal i i d s t ranspor t i -d i í r s d « fnsiSfis 

E l s que desitgin a sé fS t a l dursot d'a 
nà l i s l s d 'oiis q u e ^ d o n a r à n a l Aneae 
Químíid» d o l « í ."àiedra P TO ' .rai», d^uen 
pa.vsar a matricHilarsc p r r to t d (Ifa 5 
d d prep-vineni mars . ;« l ' A d m i n i s t r a d ó 
dc-i. Estudis l : · i . . - -" ú u ^ Calalrms 

Se'ns domana l iuscr j ó 
Rect if icant nua ncuticia insMtacLi 

a l g ú n p e r i ò d i r h local , devem fer póliCfc l i 
cpic'l Patronat de Calaluivya psra, l a 
U t t i t a contra la Tuberculos;s y la seva 
Jtmta Auasiliar d o Senyores, son a^>eins 
por complot a l a vonda de scrponttues, 
cosiíetr i y f lors que's verifica a q u e s t í 
d ics en la t r ibuna aixecada al pas con-
t r a l d d Passoig de Grada . . 

L 'a lcalde dc ba r r i d d districte V, que 
v i u al n ú m e r o 167 d d carrer de V e r d i , 
d e n u n c i à ahir que durant Ja n i t passada 
liav{< n sigut robades a dc«iya Mat i lde 
K i ' ;i!s, que v iu al n ú m e r o 12 d d ca­
r re r de Santa Perpetua, 700 pessetes c n 
bi t l le ts del B a n d í d 'Espanya, 300 en 
plata, unes arrecades d'or ab diamants, 
y varies altres joycs, ignorantse qui pot 
ser l ' autor del r o t o . 

E l l ladre, o l'adres, vjan deixar una 
escarpra, que ha sigut entregada ai 
J ^ i " ' . 

S A R R I A . — C o m onun i à r e m . c n la 
f i m d ó recreativa de Ics Escoles Pies, 
va esir· narse la c o m è d i a d r a m à t i c a «Pas-
eua f l o r k l a i , o r ig ina l de l nostro respec­
table amich. R n t . P. L lu i s Falguera. 

Que La o b r a e s t à m d t ben esonna. 
n o coi d i rho , essent son autor cl P. Fal­
guera ; p TÒ t é a d e m é í la c o n d i c i ó de 
ser de suma actualitat , perquc's K i f a 
en l a qües t í ó social. 

U n jove obre r que t rebal ia en una 
in>ii i-.aiu f àb r i ca d 'un poble dc Cata­
lunya, s edu ï t p r r certes docUrmes, fn-
tenta p r a n o u r o una vaga. sens es col lar 
e b consells del rector, n i ' b del seu pro­
p i parc, que es l 'honrat adrrtinistiador 
d d establiment. E l jove es despalKat y 
l lavors fa l ' ú l t im esfors p:Ta promoure la 
\aga, p e r ò son mol t porbs d s q u c l Be-
g u e i x o i . Exasperat, arr iba a l extrem de 
mal t rac ta r dc foc al seu pare, c^ui, fer i t 
y to t , suplica als obrers que havien aga­
fat al seu f i l l psra entregarlp a la J u s ü 
cta. q u c l deixin l l iu re , y a ix ís ho fan. 
marxan t llavcws aquest fora d d poble 
Y trobsint d doscugany y la miscr ia cjue 
l 'c l í l iga a ingressar e n una companyia 
d c saltinibanqtrrs c o m a si-ajassa, p-j--
que n o pot for a l t r a r.osa, a c o n s c q ü e n c i í 
d 'una caiguda tiue'l \ u d ú i u i r c o i x ; y 
d c ^ x r é s d o deu anys dc pcnCU y w r -
tures oaminiuides, t a r t U a l powc , pe­
nedit , ossent r e b u ï ab immensa alegria 
y coincidint la seva ar r ibada nb U de 
Pasqua f lor ida. 

L 'obra te escenes i critaWem.Ent; emo 
donants y fou m o l t ben renrescnUada 
p d s nlumncs d d Golegi . Les denora-
riems. pintades pc-l professor dc! Inter­
nat. Rnt . Pl R a m ó n Hosten^li . son mol t 
a r t í s t i q u e s y m d t adcqtwdcs n t o b r a 
L a pa r t musical os hermafta y va p^r 
m d t l>en exceutada per la s e c a ó c o c w | · 
ponent y prof ' -Ksor i del C^olef;!. oca^tri-
I m i n i a l major èxi t . que va ser coLusias-
ta y expo«it;tr . j ; ossenl moH aplaudit y 
fel ici tat l 'autor. 

A o a b à la func ió ab e' |iassatKJ·nps - U n 
f e n ó m e n nr t i s t ich- , qa^ d i r e r t i extraor­
d i n à r i a m e n t a la twncçwiiençia, que era 
tan iwml»rosa com distinglida 

GÍRA<QIA.—En d Casino Sjiorc C lub 
d ixrop-vineínt diumejase a la tarda. s 'Iu 
d o n a r à una í-ca»,r^e!i\ta,'(ió d d rSUeitoch 

P E FORA 
— A U ( M m d ' E . t a ^ i s dc Sabadd l 

. . . • . • i |... . da i^s -
sete t O n ! " v v •r.·t· torn-i t t ? 9 * 

— E n l a junta genena'. ex t i ao id inar ia 
edebrada p d Centre BHewaiatúabft d o 
Lieyda se disoutiren y aprc»varcn fes ba­
scs d d vinent C o n g r é s que s 'Iia de ce­
lebrar a l i í pel mes de juny . Se n o m e n à 
una c o m i s s i ó o rganis idora , formada per 
don M a g í Morora com a prcsidcnl y 
c í » m ' a v o c a l s don FeJ.ip Pfey;in. don Mar-
e d i A r m e n g o l , dem Al f r ed Percnya y 
don i M a n u d Herrera . 

— L a Junta Directiv!» efe l a Cambra 
A g r í c o l a Oficia] d d Baix Llobrega t dc 
Sant F d i u de Llobregat , hU quedat cons-
í i l u í d a com segueix: 

l ' resident, don A n t o n i Janarnuv: \ . . 
president, dou Jo« /p l i M , UorreH; cai­
xer, don R a m o n Ribas R i b M ; conuna 
dar , don Francieco d n a l í ; vocals: d<m 

. don M i -
. don Jo-
:inas, don 
C a r d o t u . 

Joan A l e u . d 
quel C o r t é s , dwi Joa 
se^oh Cas td«v í , don R 
Joan Angcil Clenls, do 
don Franr i sco Tusquc 
ataJ y don A g u s t í Casampcre; secre­
tari genera.', don A n t o n i S iu t r t . 

— S ' e s t à n font gestions pera romprar 
a lguns saksmts d'aigua d d r iu l r i < — i , 
y se d i u que son p o m fer moiurc'i» trons 
d d ferrocarr i l t ranspirinench, que s e r à 
elèc"tirich. 

— L f e g i m cn «El N'orte C a t a l i n . de 
V í o h j 

cL'aloBlcfe d'aquesta Q u l a l , d o n Joseplt 
Font y Manxícrci l . acompanyat d d di­
putat a Corts don Rftmul Bosch y AI.SJ 
na. d dijous a !a tarda feu oatrogal n l 
president dc i . i Hip i iLadó prcwincial dc 
una medalla r o m m r m ' i r a O v a d d Ccntc» 
nar i de l ia lmes. E l senyor Prat de la 
R iba a g r a í d recort a b frases a fec tuoses .» 

— A Vi lanova y G d t r ú , l 'A teneu } i a 
d e g i t aquetita a w a Junta d i rec t iva : 

D o n Joan R o i g Ventosa, don A n t r m i 
T c r é s , don Joan Ballester, don A n t o m 
IMilà, dem loan Veaiiwsa Rojg, don Gus­
t a u Galoeran, d p n Josepli C a n t é s y d o n 
Sebas t i à Salvat, D e l a Junta a n t e m r 
qucrflen d s aen·j·ors d a u FranrAsca Su-
iíé, don A m o n i EscpfeA. don F randsco 
iMiró, d-w I rannsco Mestres, don Cri»-. 
t ò f d C d o m e r . don Joan A r t i g a s y don 
Joan Prats. 

Y o' Foment- ha ronovat Sa Junta els-
g in t als senyors d o n Pau Ol iver Ju-
l í a rh s , d o n R ica r t R à f o l s G a s s ó , don' 
Joseph B e r t r à n Sder , don D o m i n g o S o 
lanas S m d r ó s y don Pere RUn de Cas-
tafieda Brunet . 

— H a n tancat d d i n i t i v a m a n t sa fàbr i ­
ca d e Sant F d i u de G u í x o l s d s senyors 
Bcr thon y D d i b e s , per qual mo t iu han 
quedat sense t rebal l unes duesaenteS 
persones. 

—S'assegura que una impor tan t en­
t i t a t catalana té 1 p r o p ò s i t de fer una 
cr ida a la op in ió p ú b l i c a , pera empen-
d r e devant d d G e n c m xma o n è r g i n a 
cantpanya iSn demanda de la s u p r e s i ó 
d d presidi, en m a l hora mstalat en d 
cas td l de Sant F e r r à n de F i g u c n s . 

— A l a Gasa Consistorial snu c jdcb rà 
una r e u n i ó pera consti tuir l a comis s ió 
que s'ha d'exupar en L i p r e p a r a c i ó d d s 
t reballs p r d i m i n a r a d ' t s t u d i d d p r o j o o 
U t per t c n a q u d i a platja. 

H i a s s i s t í d d iputa t a Corts don Jo­
seph B e r t r à n y ^ lus i ru . qu i d t s p r t e de 
ressenyar d s t r à m i t s que ha de Ssguir 
aqueix projoqíev va remarcar l a mutaa, 
i m p o r t à n c i a que 16 peta la N'üa y la 
o b l i g a c i ó que tenen d s boav v i l anóv ins 
dc a judar a la taalisadó de aquei­
xa obra d e veri table patriodsme. Asse­
g u r à ' l senyor B e r t r à n quo s i s'acoblen 
tots d s e s f o r ç o s l 'èxi t coronaria l a se­
va dbra . 

C o m sigui que la c o n f e o d ó d e p l à ­
nols y d s estudis c o n s e g ü e n t s han d o 
ocasionar alguns gastos, all í mateix s ' o b r í 
una s u s c r i p d ó f igurant a la oapscfeina, 
l 'Ajuntament ab p u l p e s a e * « y d se­
nyor B e r t r à n y A l u s i t u ab 500. 

S ' abordà prctMBar al A jun tament l 'afu-
p l i a d ó d e l ' ac tual Junta pe ra quo es­
t i g u i fonnrala. a m é s d d diputat a Corts 
don Joseph B e r t r à n y M u s i t u , d d « ro-
gido is senyors Pont y N a v a r r o y d s 
reprwt i tarr - d d s gremis de mannesS, 
Fconcnt d r ! .Tnd^ i ry S n d i c n t A g r í c d , 
e b senj'nrs ajudant dc M a r i n a y neo-
tu r d e i a p a r r ò q u i a do la marina y 
oi i>r<wklcnt dc là Junta de Salvameint 
d o NàMÍrcrüi ' . 

L 'aldado w t n - o r Uraquer va l l e g i r una 
"arla do l a D i r e c c i ó d 'Obres Publiques 
avisant que d ' a q u í perhs dies &e posa­
r à c n oainf d persogiaJ facultat iu w i c v 
rrcgoí de fer e b estudis. 

Si a r r iba a fcfcs tjerme aquesta B*-
cijativa, Vi lanova d e u r à id wiu d:i '- ' i .vf 
a Cort* senvor B e r t r à n y M u s i t u d ú * 
g r . vw obres p ú b l i q u e s : i 'estany, quo es­
t à en oons t ruoc tó , y d projoooaz p o r t 

— E b raqufdchs, d s n c u r a s t è n i c h s , 
e b nens en l ' època d e creixen sa, les 
senyores c n l'estat d'embrac, d s tuhor-
culosos deuen pendre l ' a l x a r o p d e 
f o s f a t d e c a l a g e l a t i n ó s 

del doctor Cuixar t . Es d reoonslit i tycnt 
iderd^ 2'50 pesüercs cn farniAcics y A r t h 
del Teatre, n ú m e r o 21 . 

Municipi 
E l cita 16 de mars se subasttau'àn a 

CA l a Cuitat 40 patoms pera circular al­
tres tants, p a a ò s d é maneta. 

A l Nc*o: :a t de G o r e m a d ó l i i h à cx-
pjwats IÚ p ú b l i c h d s pleefB de onndi-
cions pera suliastrcr les obres que s'han 
d ç fer a 11 escota d e l cabrer de Sant 
Ck«on ' , a f i efe posarhi una cantina es­
colar y d suniimstre d'efecte-ó y mate­
rials die c u r a c i ó penk'b dispersaris. 

Ouran t deu cttes s ' a d m e t r à n les obser-
•.16 que '» fassm a u n y a í ï r e piech 

de oogàucwns 

i f ' , 3 Í ? * 4 6 ' u t i ngu t una confartx-nda 
a b d ' m .l.xui A t . üe í l SCĴ WI lat pbor-
tura d « la Diagonal per la por t d c 
l.cv. ( • . • i - . 

L a q n o r t i ó a q u a s u manca b é y noj 
t r t g a r à gai re a ser Km fet la f a ü k a n , 

A L i saLi d e c o n f e r o e u c k » hem sen­
t i r assegurar qtie ' l regidor senyor FCM*-
cada s e r à p r e í c c n u í l 'wndkkit par la Es-

E l senyor Forcada à r a h a U ges t ió d o 
N g i d o r d 31 do d .. . • d'aquest any. 

PiW 1 ta ver d'estar uns quants dies fe­
r a d e Baroelona'l f x m t * L l a d ó y Va ­
l lés , s'ha <«i'arrearat d e la pfwidtmeiaj 
tíe la aamxssió de Consums d S T n y o r 
iMi i r i a i , ab p rem dssgust d d seny>»r Sor 
IHOIKI. g r au afi· ' ion. ' i t a d i ta prt&vlwií ;*. 

Govern civil 

l i 

i E l P 
. A h i r v à r e m preguntoj: a l Í 

si tenia a l g ú n foiurruent e' : 
dasde u n quant t e n y » circula 
Rey v i n d r à pol mes de m a i g 

E l senyor Portc 'A va dimc 
tenia d d Govern cap à o t i d a , 
n i ertr.-vofidal solrpc'l p i r t i . 
havia sentit a d i r h o a i 
qu i considera ben enterades 
coses. 

D e m a n a n t r e b a i x a 
.Una c o t n b s i ó d'obrers empleats en l«a 

Obres do l a carretera de M a t a r ó quo, 
aotn saben e b nostres lectors, b ' c a l à a -
fent pera donar t reba l l als obrers c n 
vaga, ha estat al Govern c iv i l a d e m * 
nar que' l governador fassi gest iors pcv 
ra que la eotnpanyia del t r ; m r í a cte 
Sant A n d r e u y H o r t a , qun t é servey 
en a q u d l Ucch, els rebaivi d preu d d . 
passatge n tes horcS d 'anar y t o m a r 
d d t reba l l . 

M i d e s 
A h i r , a l a n i t . a la Ramlda . ab nu* 

tíu de l Carnestoltes, h i \ a haver u n 
xi ' .h massa de xinneda, per la qua l d 
governador ha donat opatrai a l a i*> 
l i d a d 'evi tar tot) m o t i u d ' e s c à n d o l . « 

P e t i c i ó 
E l diputat a Cotrtt don Pena M i l à y 

C a r n } » ha vis i ta t aquest) ma t i a l gover­
nador d v i l prcscnUntH i m . i r o m i s s i ó d r 
f a r í na i r e s que han anat a so l la ra r a l ' 
representant d e l Govern que's onncedei 
j f l c a r à c t e r o f í d a l a l I i ^ i i t u t d e infor­
macions y arbitratges. 

E l s c a r r e t e r s d e l ' A j u n t a m e n t 
E b carreters de l A j u n l a m a ü l que es-

t à n en vaga fo rçosa , avuy han visitat 
n o v a n r a i t al governador, demanant l i que 
s'interessi pera que pugu in t robar feina. 

E l governador so mostra un x ich pre­
ocupat per aquesta q ü e s t i ó d d s a b r u f l · 
sense t reba l l , tota v c « a d a que s 'cStà a<W-
bant la c o n s i g n a c i ó d'obres p ú b l i q u e s 
e x t r a c r d i í i a r i c s oue \ a enviar d Goverq; 
peta aminorar l a crisis o b r e m 

T E A T R E CATALÀ 
Dtssapte rínlenr, dia 4 de nxars. sc f a rà 

a i leatrc R o m a a la funcaó inaugural de, 
ta present temporada. Se pcoara en cs-
acna •• M a r y C d - y « L ' a s e d d hor-i 
t d à » . 

L a l ü s t a d'artr.steis que formen la '«n-
p a n y í a , por ordre .^fabètttoh, es oom se­
gue ix : 

A c t o r s : Bafest ron. A n g e i n a t FatOX 
Manteerra t ; Ferrer. M e r c è ; Huguet . Car­
me; Llansntc, G a n c c p c i ó ; Pando . A j f 
Kumpció : Pinet. M a r i a ; Val lvé , AntOM 
n i a ; Volis . AgnO. 

A o i e r s : A m o r ó s Sandagri: Baic*. A l t 
tSv; Bardcm, R a f d : B a r ó . L l u i s : Blan­
ca, LluLs; Buxons, A r t u r : Codina, Pera; 
Font, Joseph; G u i x í , A n à r e u ; PubdJ. J ^ 
anph; P u i g g a r í , L i u i s ; Tor , R a m ó n . 

Gonsuetes: Salado, Ignas i , Sugcafle»,-
F r a i K c s c h ; Ta r r ida , Caries. 

E n d s llochs de costum ç 'ha oumcav-
ç a t d despatx de localitats y (fabcau.-
ments a 12 funcions dc tarda, en dies 
festius, y 4 fundons. t a m b é dc tardar 
c n d i j o u í n o festius. 

L a p r imera estrena de la temporada 
se rà ' l d r ama t r à g i c h e n tres actes den 
G u u n e r à d^a Miraita.-, 

H Kiposícíó Iplerascional d'Ari 
Les indtistifes a r twt íqucS cstarhn dig-

n a m m t re jMrwïntades en la nostra* eifr 
p e P t r í A . XJrm dt» »*-» ona*» TIV 
d r à pa r i y que segurament i • p t · . w c u i i 
i n s t a l ac íons d'Un bon gust iTimarcabloj 
es d sFonwnt d o les A r t s d í r ó r a B v e · r 
quo té ' l p r ecòsc t d e presentar i » vnnjiinc 
ar inonich d ' a n l i c i c i ó decorativa indus­
t r i a l , d d cjual la I unta da la E i t p c r « d ó 
no t é rodi IKSH* impnesion.s. 

Religioses 
L ' A s s o d a e i ó de l A r c à n g e l Sakil RJnr 

f d c d d i r a r à , d e m à . D i m c J Í B de Cen­
dra , a dos quarts d e sot, a l a . ielleaBt 
d a Sant Just. una f 'uvdó do V ia -Cn ida 
y s e r m ó p d Rnt . d o n Marcth S a n f d M » 
acabant a b la i m p o s i d ó dc oondi ï* 

D e m à t d o b r a r à L . feta i i r i ^ j p n l H 
C o n g r e g a c i ó d e Senyores <K- UV Iifiruí 
M o r t , « s t a W c r t a a ia iglcsu» d d Bon-
suooéò, ab missa do cqmi. ' ó . ma t i 
y s e r m ó a l a t a r d a Aquest an i rà • a dw-
rrech del D r . ViLosoca,. q q ; xn^WR^fà! 
oonclra a b f idr i s . 

d* LA v t u us c a i a U U U b l 

Els v ò m i t s , coragre , a r ­
dors , inapetencies , pesadesa, 
b i l i s y do lors de l e s t ó m a c h , 
• i n t u r a y e squena , c t c M d e s a p a ­

r e i x e n al s e g ü e n t d i a d e u s a r e l 

C s t ó m a g o A r t i f i c i a l 
o P o l s o s M ^ a r » K w a . M . t : a c 

Desapareixen en tres dies elt 
d iepepaieSfgastralgiec/ o a t s « 
r r o s gastrloha, com ho certifi' 
quen milers de curats* 

D e venda a totes farmades y drogueries 

Avisos 
ra 
coosl 
«>• •> 
«OMIt 
o t t a 

u« l i i axercll el c i -
deiii TrlbunaU. ot 

mei^ de Anqu***. y 
l'oforolt. par tot «1 
lur.ei. Bortrenclen 
•J ; pr.mor. primera 

Palta mepitori 
dWftgUlO. d!'t(:r*«: OlpuUclO. }M, quart. 

J A V A d" )e a I» «ny». ta necenl la 
« v v « 7 p o n U i j n d a n l detall Carrer 
• U f t No<ia miui -', boUita. 

n u m ^ U r n u r - · a L L . S. Carrer Gom 
i>ao. DÚIU. 1. quart pla. aogona porta. 

P r é s t a m s 

T m \ ins 5.000 daros pera colocar 
Sènior Navarro. AUuIC t. pr*1- I i eBaS-

Anuncis 

I S M 0 P 0 L I T A 
^lO-OUINT-ILLU St-C 

ÜMiUERSl ' JAO^I 

Dispeses 
«ïo ro r i a iv ,Pr,>n Rambla Itomoa haMta-
Carrer Bonaucolia, m i m . tt. faalnieria. 

Pèrdues 
Ma c i n n l troba.la UUJ pulaon a • raltot-
n a a i y u i „6 S'entresarA a la líeraona 
>|ue. donant les senyei. acrediti <er «on 
propietari. DtrMtrae: BearlsUn», mim. V. 
tercer, secona. be doa i n a K i 4»T!ilt a : M 
nou do la nit. 

P I A N O S y nrinoaluma de lloznor. d«;de 
9 PCP». al nia*, c- BlOíter. RrucA. "H. k x - i l 
nadory reparador de la caaa Brardde Pans 

Fàbrica de Flors, Corones y Plantes 
• i x t l · a a a * ' • • • • • • i a · •« far taa 

A a t t o a C a - a a » — r . 0 3 3 r a * — » a U a , I S r ISa P " l a 

8RN9R INTBRR8 ADKI.ANTAT. M daUa «Obr* 
robea.joyes, mobtej, ceiiproa y altre* objeotaa. 
Caaa automada pel l ' iorera y Rarauilda ab at 
dlpotit correii>onent.—Hl b l deapatt particular. 
Mcrc Jdera . 10, pra l . . p r ò x i m l'Iaya Ànge l . 

ACADÈMIA 

Lloguers 
p _ _ _ |AAal P·r a I oga t propi pera t i l l e t 
b r a n lOuai mattauem. societat o COIPCI 
(abans Ateuen Ubrer^ t:nrror Sant lionei. 
n;lmero U . (Jracia (aprop ilel Teatre del 
Boaeb) Ralift Passatge d /ticttdffilera, n u ­
mero 1 — Fabrica de Coronel. 

Pis primer y lercer f g ^ ^ g 
tt y is, par llogar, el portar dunata ralid. 

B A I X A S - E N S E N Y A N S A D E 

Y P I N T U R A 
Claaars da n a t u r a l pa ra aenyora y aooyoretes 

Clasaaa d 'eamalt y de g raba t a l v i d r e 
NUM. 1 . PRIMBR, PRIMERA : Pí. 

C A T A R R O dels N O Y S 
L ' aNTI -CVTARllAL 8KHBONR1'. as el reritable esi>eciCcii acreditat pera curar en 

noclis dlM la C O y l ' R b C C I l B v H l t O N Q i m s y tota tuenu da tos de lea cr ia tura . 
£ n / k D í l'armada <lol sutor. CarttfD. nútn. 44 — Doctor Andreu-— J . V I -

a ^ a p * * » * * » » ladol y «arablu do lo» Flora, n ú m e r o 4. 

L'ÚLTIM AVENS DE LA CIÈNCIA MÈDICA 

La Renovaciún del Estómago 
ó S o l u c i ó n Estomacal S à n c l í e z 

Dn d S T e r t i u n u n i U r í ' D i o b l i g a t r · o o r d a r da nou alfl t r a · · u f r · i z e n , la e x U l e n c i a y efleacda absoluta d'** 
quo l remey rpge ta ly i o o í e n s i u descobert pel D r . S A n o h n z d e Alhabia(AJtnei ia) . pu l? sense ser p e r l ' ú j 
Bl l ' a b ú s nociu al organisme, la mi l lo ra gue ocasiona en totes les malalties del rent re l t sa reconeix in fa l i -
b leRienlal eezón d i i del t r a cUmen l . . . , . ^ • J. 

Nostra S o l u o ' . ó E s t o m a c a l S a n o h e z s'usa ab é x i l b r i l l an t en els ao/ort a ettowutoA, aitpeptúu, 
WimiU, eorofre. fiutraiptat, diarreas tquan prorenen de mala Aifíe%\io\diçeslioru dificiU. ardort y ú m m e * -
cia. Bo t o u els casos I 'SIITI és radical, y Jegui a la r e n o v a c i ó c o m p l e r t a quo produeix al renlreU 
dels malalts, senten la majoria de les Tegadesy a las primeras preses lleugers mara-.gs que, si bé al p r i n c i ­
pi molestan uu poch al pacient, son senyals preouraoras d'una absoluta f r àp ida cu rac ió . 

A d e m é s s o n taataslasTeoUtJasconae^uidasab tao modaai preparat, acceptat ja ab eolusiasme pela 
• é * eminents metges, j r eon U n i n c r e ï b l e s els resultats obtinguts per molts malalts r e p u u U i o c u r a b l « « q a · 
casi miraculosament sa salvaren de sos so l r imenU, que confiats en la propnganda personal de cada un ens 
a t « U n d r é m d ' i n u m l a r nostre producte, eniregaot en r embl com justa c o m p e n s a c i ó g r a t i s iub recepu 
d t metge) a l a m a l s l t s p o b r t M qaanls irascos necess iUn .—Preu d ' u n f r a s e o 3 p e s s e t a o . 

Da Tanda a ISa p r tao ipa la Inrxnoolea y oaatrea d eapaoiali tata l a r m a o é n U q v e a 
Ciratis: F a r m à c i a C a r b ó , P l a s s a U r q u i n a o n a , y A. S e r r a , P e l a y o , B 

LA MiLLOR TINTURA PROGRESSIVA 
sa 

LA FLOR DE ORO 1* 
Usant aquosta privilegiada aigua 

may tindreu cabells blanchs ni sereu calvos 
E l cabell abundant y l iermós 
é s el millop atractiu de la dona 

es la mi l l o r de totes les t intures pera " cabell j I t barba, no laca'l 
eulis n i embruta la roba. 
Atfuesta t in tu ra no con t é n i t r a t ds p l a U . y ab son Os el cabell sa 
conserra sempre f i . b r i l l an t y negre. 
Aqueata t in tu ra l 'usa aanae necasaltal ds cap p r e p a r a c i ó , n i U n sola 
s'ba de rentar sl cabell, n l abans n i d e s p r é s de l ' apl icació , apllcant-
se ab u n pet i t raspall, com si (oa bandollna. 

La Flop de Oro 
La Flop de Oro 
La Plor de Oro 
T n I T I A S S « I A f l n r t Usant aqueata aigua's cura la caspa, S'STIU la caiguda dal cabell. 

J? M A j r %M.X9 XMM. \ 3 ae susvlsa, s'aumenla y's perfuma. 

La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
X «* V I A S * # 1 A f t s s A Aqueala t in tura deixa'l cabell U n bermoa, que no és posulble dls-
M ~ i t t L·XMMr « A ü X J O r K M ung l r lo del natura l . s l l a a e » a a p l l c a c i ó ' 8 fa bé. 

« « a M La ap l icac ió d'aquasu t in tura és tan fàcil y còmoda , que v n hom 
L a F l O r d e O P O mateix pot ferseho; per lo que, al's r o l , la peraonu m é s InUma i g -

és tòn ica , rlgorlsa les arrels del cabell y O T Í U totes ses malaUIes. 
Per a i x ó s'usa t a m b é com a h i g i è n i c s . 
conserra'l color p r i m i t i u del cabell, ja sigut negre o castany, «l e«-
lor depèn da m é s o menys aplicacions. 

La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 

, para U r M -
«bei l adqui -

nora l ' a r t i f ic i . 
Ab l'us d'aquesta algua'a curen y eviten les p l a q u e 
guda dal cabell y excita ' l seu creixement, y com el ca 
re lz non vigor, m a y s e r ó u o a l v o s . 
Aquesta aigua deuen uaarla iotes les poraonss que daailffia conser­
var el cabell b e r m ó s y el cap aa. 
Bs la ú n i c a t in tu ra que als einch m l / u t a de possada permet a r l ç a r -
se el cabell y no fa mala olor, deu uaarse com si fOd bandolins. 

Les persones de tempersment h e r p è t i c b deuen precisament usar aquesta a igua , al no volen p o r j u i l i -
car la aova salut, y logra ràn tenir el cap aà y net ab una sola sp l icaoió cada v u i t dies; y «1 a is v o g ú d a iaslt-
gen tony l r el pèl raasis lo qae d i u el prospecu qua acompanya a la ampolla. 

De venda: principals perfumeries y drogueries d'Rspaoyt. 
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